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Prwro centro Atômico indiano faõever Cívico de Derrotar a Entrega
BOMBAIM, 21 (FP) -

Inaugurando no domingo, em
Trombay subúrbio desta cl-
dado, o primeiro centro nto*
mico indiano, o sr. Nehru dou
a garantia formai, nlko ne
em seu nomo o no dos mom-
bros de seu governo mns
também em nome de qual*
quer futuro chefo do govfli*
no Indiano de que jamais u
1'ndla produzir* energia atft-
mica para um objetivo nllo
pacifico.

A inauguração desta cen-
trai, salientou o presidente
da Conselho, 6 um acontoci-
mhnto histórico para 1'nilla e
também para todos os países
da A'sla.

O sr. Nehru exprimiu sua

gratldfto aos países que aju*
(loram a Tndlo a reatar n
Instalnçllo da central atOmlcu,
prlnclpalmonto os Estudos
tinidos, Grft-Bretnnha, o Ca-
nndíi e a Franca. A Unl&Q
Sovlôtlca também deu a sua
contribuição para o cstnbelt*
cimento da produção atômi-
ca indiana, precisou o «r.
Nehru e * corto que nüo
nüo farft scntto numontar ei-
sa contribuição no futuro,

Uma parto das instalações
somente ficara inteiramente
terminada cm 1959. Mas ho-
je o sr. Nehru Inaugurou um
reator piscina, que dosdo
agosto passado começou o
produzir energia atômica em *
caráter experimental.

Melhorou o Quadro Carioca
Jogando com maior velocidade e passes dc primeira a sele-

çao carioca, na segundo etapa do jogo com os P*»<n"s>™W°"
uma goleada de 6x0. Vavá perdeu gols como neste lance da
loto, mas fêi dois tentos c foi um dos artilheiros do encontro.
Na quarta página publicamos outras noticias esportivos.

400 Emprttai

Ianques Financiadas
Pelo Aram

Leia nas "Notas Econômica
(terceira pigtna)
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

O 
govôrno do sr. Juseelino Kubitschek, através da
formal trocn de notas com o govôrno norte-

amorleano, entregou-lhe a Ilha brasileira de Fernando
de Noronha. Esta brutalmente violada a soberania na-
cional. Foi abertamento desrespeitada a Constituição.
As advertências patrióticas da naçfio, os sagrados e
inalienáveis direitos do povo — tudo foi esquecido e
vilipendiado sob a presstto ultrajante dos militaristas
ianques e seus servidores. Momentaneamente, o servi-
llsmo dos elementos mais reacionários e entregulstas
do governo conseguiu prevalecer. O Itamaratl fundo-
nou como uma dependência da embaixada americana.
A sanha entreguista dos políticos e da imprensa esti-
pendlados pela diplomacia do dólar se acirraram ao
extremo. Mas a responsabilidade maior cabe ao sr.
Juseelino Kubitschek. É ôle o chefe do governo. E seu
mandato está maculado pela entrega de uma parte do
território nacional para o estrangeiro colonizador e
expansionlsta e com n agravante de fazé-lo para fins
de agressão, contra os desejos c os Interesses do povo
brasileiro.

Anota 
é capeiosa — apresenta a entrega como decor-

rêncla do Tratado do Rio de Janeiro e do Acordo
Militar. É uma inverdade clamorosa denunciada até
por um contumaz servidor dos americanos como o sr.
Raul Fernandes. O acordo concede carta branca aos
americanos, o texto ó vago, para abrir as portas dc par
em par para os intrusos ianques — autoriza «instala-

I ções especialmente dé natureza eletrônica, relaciona-
das com o acompanhamento de projétis teleguiados».
Especialmente teleguiados, quer dizer, além dessas per-
mite outras que não são especificadas. A entrega e
feita para enganar a opinião pública — diz que«tecnl-
cos americanos» sejam gradativamente substituídos
por brasileiros. Na cópia distribuída à imprensa foi ns-
cada a expressão «os técnicos». Por que? Porque «os
técnicos» podia ser entendido como «todos os técnicos»
e assim como ficou, os especialistas militares amenca-

nos ficarão sempre com o controle na mão. No artigo
sexto está estabelecida a barganha — território, so-
berania por dólares. Mas nem se diz quanto. O govôr-
no brasileiro entrega e se deixa atar pés o mãos •— o
acordo nào poderá ser denunciado a não ser na pror-
rogaçfio, depois de cinco anos. E, temendo a denúncia
de tudo Isso pelos representantes do povo, a redação do
Itamaratl usa da artimanha de Invocar acordos lesivos
cm má hora aprovados pelo Congresso — acordos que
é preciso denúncia e não manter — na tentativa de
fugir ao debate parlamentar.

É 
claro que êsse ato de lesapátrla coloca o governo do
sr. Kubitschek contra interesse fundamental da Pá-

tria e sob grave e justa suspelção ante a maioria esma-
gadora da nação. O governo perde sua ligação com o
povo, a base de teleguiados mina sua autoridade. E
claro que os falsos «argumentos» para a entrega de
Fernando de Noronha vão ser logo usados para a en-
trega do petróleo, dos minérios atômicos, de tudo.

O 
acordo ontem feito, através de uma simples troca
de notas entre mister Brlggs e seu fiel auxiliar

Macedo Soares, é infringente da soberania nacional,
é ilegal, é inconstitucional. Não é somente da compe-
tência mas um dever do Congresso Nacional, tomar o
assunto em suas mãos. O Congresso pode e deve de-
clarar nulo para todos os efeitos o acordo entreguista.
O Congresso pode e deve dar ao governo a oportuni-
dade e as condições de recuar, de desfazer um ato que
o desmoraliza internamente e humilha o Brasil ante
os povos de todo o mundo. É para esta luta que a
maioria esmagadora da nação, a totalidade dos homens
e mulheres que ostentam com orgulho o ütulo da ci-
dadania brasileira, é chamada a unir-se.

batalha não terminou. Agora é que
____ela começa para anular o grave ato
praticado pelo governo do sr. Kubitschek
contra a integridade da Pátria.

A
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Grave Atentado à Soberania Nacionalk ehtikgou nymuwo
NORONHA AOS AMERICANOS
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Protesta Contra Ameaças
a Federação de Mulheres

•»'+#.i*f-

Protestando contra o» emeaças de fechamento mas
mia voliciá, a Federação de Mulheres do Brasil enviou te-
Ifgrama m' preeidenttJ Juseelino Kubitschelc, reiterando pe-
,'ido de audiência fsito desde maio do ano passado^
;<Exmo. Sr. Dr. Juseelino "* J"J u

CONTRIBUIÇÕES
DO POVO PARA

MANTER SEU
JORNAL

Kubitschek
Presidente da República
Palácio do Catete

A FEDERAÇÃO DE
MULHERES DO BRA-
SIL vem respeitosamente
solicitar a atenção de Vos-
sência para reiterar pedi-
do audiência de maio do
ano passado, em virtude
ric sermos surpreendidas
por notícias veiculadas
pelos jornais e rádio des-
ta Capital referentes ao
fechamento da FMB. Na-
quela data empreendemos
psforços a fim de que nos

fosse dada a oportunidade
de conhecer as bases das
acusações- então formula-'
das contra a FMB, até
hoje por nós ignoradas.
Dispômo-nos a provar
que as atividades da FMB
estão estritamente basea-
das em seus Estatutos,
em respeito às leis exis-
tentes e confiamos a Vos-
sência a sustação de qual-
quer medida, sem nos per-
mitir o direito de defesa
universalmente consagra-
do. Respeitosas saúda-
ções, Branca Fialho, Pre-
sidente.» -

Demonstrando o carinho
do povo por seu jornal, os
leitores continuam vindo à
nossa redação para prestar
sua colaboração, no senti-
do de manter o jornal que
é uma trincheira em deíe-
sa da libertação nacional e
dos int-erêBseB da classe
operária.

CONCLUI NA 2'PAG

CONTÉM OITO rTCNS A ESCRITURA DA BARGAJWA DA ILHA «Mfflg
RA POR DÓLARES-MACEDO SOARES SE FAZ ÉCO» DA CHANTAGE
XsSlA DA "GUEMtA IMINENTE" - HOMENS NU.OSJJDAB É
LE^PALAVRA DE EISENHOWER - SEGUNDA P0M£Ap, UM^SO
DA NEUTRALIDADE PARA A BEUGERÂNCIA - A ÍNTEGRA DA NOTA

DO GOVÊNO
Consumou-se ontem, na

antiga e tradicional Casa de
Rio Branco, um dos episó-
dios mais vergonhosos da
história política exterior de
noisso pais: numa simples
troca de notas o Presidente
Juseelino Kubitschek de
Oliveira entregou ao govêr-
no dos Estados Unidos, pelo

^v^*^A^AAM-^**y'

TRABALHADORES DO GRUPO LIGHT;

Firmado Pacto Rio-São Paulo
Por Aumento de Salários

(Texto na segunda página)

prazo de cinco anos, parte
do território brasileiro, a
ilha de Fernando Noronha.

ESCRITURA DA
SOBERANIA NACIONAL,

As 18 horas e 45 minutos
de ontem, presentes repre-
sentantes de toda a impren-
sa escrita, falada o da TV,
em ceremonia ràpidamen-
te concluída no Salão Ver-
melho, presentes à mesma
mesa o Ministro Décio Mou-
ra, sccretârio-geral do Ita-
maratí, e a Sra. Odete Car-
valho de Souza, diretora do
Departamento Político, em
nome de seus respectivos
governos, e após leitura dos
textos em portuguôs e em
inglês, o Chanceler Macedo
Soares e o Embaixador dos

Estados Undos, Mr. Briggs,
assinaram *a nota pela qual,
durante cinco-anos, Fer-
nando de Noronha será de
fato, incorporada ao siste-
ma militar agressivo dos
Estados Undos.

Assinado o documento, os
representantes dos Srs-
Juseelino Kubitschek e Eise-
nliower trocaram os cum-
primentos e congratula-
(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Rafael Correia dc Oliveira ALIOMAR BALEEIRO

iras hck mm
WASHINGTON, 

21 (FP)
A COrte Suprema dos

Estados Unidos anunciou
hoje que examinará o recurso
dos vinte e três atores e ou-
tros profissionais de cinema,
2.250,000 de perdas e danos,
que exigem, cada qual,

dos principais estúdios de
Hollywood, bem como dos
membros da Comissão de AU-

vidades Antiamericanas da
Câmnra dos Representantes.

Afirmam os queixosos que
sua carreira foi interrompida
quando seus nomes foram co-
locados numa "lista negra ,

depois que eles se recusaram
a comparecer ante a çomü-.-
são de Atividades Antiame-
rlcanas, em 19&1. „.,,._

Os Tribunais da Caiiüor-
nia tinham rekitado sua
ação em primeira instância,
porque nenhum dos 2á atores
dispunham íe contrato.

ii Procissão *

do Padroeiro ,<

A população da capital a»- 
|

íistiu comovida, domtaflo úl- 
|

limo, ¦ procissão de S8o Se- '-

bastlSo, o padroeiro da cida- 
|

4c, dando assim pposseflul- |
mento fc tradição mantida to- f*
dos os anos. Desta feita, no
entanto, a populaçSo pode
acompanhar a imagem de S8o
Sebastião (foto), nfio permB-
necendo, como nos ano» an- i
.«riores, como espectador pos- S
tado i margem das rua» P*-*" j
corridas pelo cortejo. Após
percorrer as rua» da cidade.
quando era a imagem recon-
duzlda para o templo da Rua
HBddock Lobo, dando assim
ao eorteio .'¦» caráter popular.
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Mister Briggs Aproveitou as Férias
Parlamentares Para Dar o Golpe

ii

Opinam os srs. Baleeiro, Mangabeira e Rafael
Corrêa pela consulta ao Legislativo

IWmmSimm^M ^° "*"""'

Logo que chegaram à Cá-
mara, ontem à tarde, os

primeiros rumores sobre a
resolução de entrega de Fer-
nando de Noronha aos ame-
ricanos, formaram-se rodas
de deputados onde o assun-
to era comentado vivamen-
te.

ObserVava-se que o as*
sunto foi revelado ao públi-
co um dia depois do encer*
ramento dos trabalhos do
Congresso ,e agora apresen*
tado como fato consumado,
em forma de golpe de Mis*
ter Briggs, uma semana an-
tes do reinicio dos traba-
lhos parlamentares. Demons-
tração evidente de má fe.
Desejo visível de impedir a
manifestação oportuna do
ponto-de-vista dos congres-
slstas sobre a questão.

CONVOCAÇÃO DO MI
NISTRO

O sr. Rafael Corrêa de

Oliveira afirmou que na pri-
meira reunião da Comissão
de Diplomacia, da qual fa»

CONCLUI NA V PAG.

\ Comerciários em
Assembléia Dia 25

Reunido, ontem, à noite,
o Conselho de Representai-
tes do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio do Rio
de Janeiro fixou a data de
25 doe orrente mês, às 20
horas, para a realização di
assembléia geral da corpo-
ração, quando deverá ser
apreciada a proposta patro-
nal dc conceder um aumento
dc 33 por cento. Se a pro-
posta for homologada, o au-
mento entrará em vigor a
partir do primeiro dia de
fevereiro.

MAIS 2 CUMARUS DE VEREADORES
CONTflB n EHTREGB DE FERIUNDO DE NORONHA
MAIS 

duas resoluções da
Câmara Municipal,

contrárias à instalação de ba*
se americana em Fernando
de Noronha, acabam de che-
gar ao nosso cqnheclmento.
A. Câmara de Volta Redonda,
ao fazê-lo, por meio de re-
querimento de vereador Ral-
mundo Bento Aguiar, lembra
o exemplo de Tiradentes, que
morreu pela independência
do Brasil.

Os vereadores de Caxias,

Walsh, do PSP, Demerval
Lage de Barros, o PSD, Ti-
to Rosa a UDN Carlos Jo-
sé de Souza da UDN Ota-
cilio Lacerda, do PSB,- Oscar
Dias de Oliveira, do PSP,
José Ribeiro da Silva, do
PSD, N. Sales, do PSD, Lean-
dro Gouçalves Maia, do PTN
e Eurico Sertorio, do PSB,
manifestaram, em telegra*
ma ao sr. Juseelino Kubits-
chek, a opinião de .que o Pur-
lamento deve ser'ouvido sô-
bre a questão da base de te-

OUTROS
PRONUNCIAMENTOS

Uma comissão de senhoras
de Nova Iguaçu velo espe-
cialmente ao Rio a fim de
percorrer os Jornais e ma-
nifestar sua opinião, con*
traria à entrega virtual de
uma parte d0 território bra-
sileiro aos americanos. Uma
dessas senhoras, falando-nos,
recordou o exemplo de Gl-
braltar. Em 1800, quando da
Invasão da Espanha por Na-

NiO TEM A U.R.S.S.

AMBIÇÕES
NO ORIENTE MÉDIO

Afirma o chaàcclcr-da Sirla que seu pais não servirá so |ogo
anti-soviético - (Texto na segunda página)
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Noticiário da Prefeitura
INl'010 DK 1'AGAMKNTO

Batn mnicndo para o dia
1* do fevereiro, o Inicio do pa-
i'.'11111-iiiu do IiincloiinllHitiu
municipal, corroipondonto aa
me» cm ctirio, qunndo í*ho-
licríio os MrVldOrvs compomm-
tes do Inlo 1,

FUNCIONAMENTO
DAS PADARIAS
AOS DOMINGOS

RcprcseiiliiiHos dns slndl-
lentos dos proprietários o ojn-
[pregados ds padaria, voltaram
n so nvisinr, ontem, com o

I prefeito Negrão do Llmn, no
Palácio Gtinnabnra. Novamen-

It**, solicitaram o fechamento
jdnquolrs estabelcclmonioa co-
imerclnls noa domingos, alega»-'do 

que nflo haverá qualquer
Iprojiilzo para n população,
iFundameiitnrnni, do ncôrdo
jcom o pronunclarncnto do VA*
irlos médicos, que o pflo fnbrl»
Içado nn véspera nüo 6 preju-
, diclnl á saúde, declararam,
também, que M medida solicita-
do ò Justa c humana, pois os
Ipadeiros, como os demais Ira-
jbãlhndores devem ter direito
,n um dia somunul do. descan-
jfo. Após mi vi-lo*, o guvurM'
dor da cidade Informou que* está aguardando ' apenas, • in-
lÚ

formnçfles dos órglloi lécnt»
cos municipais, que estan ma-
minando o rnso, pari, delllm.
rnr sobro o assunto,

MELHORAMENTOS CM
OSVALDO CRUZ

O prefeito Negrito de Llmn,
quo so fiV. aeompanhiir do
varias autoridades muni-
clptiis, Iniiiiiiiiiou, ontem, mo-
Ihnrnmentos nn estrada dn
Sapê, nas ruas Pereira Fl-
gunlrodo e Antônio Badajés t
nas travessas Dona Luzia e
Fernandes Marinho, bom co»
mo um abrigo para passagel-
ros de Anlbus, nn rua Cnroil-
nn Machado, logradouros si*
tuados em Osvaldo Cru*..

CONCENTRAÇÃO
DE CANDIDATOS

Todos os candidatos a cargos
da 1'refelttim, que ]a prestaram
concursos « foram aprovados
nem terem sido nomeados, so
concentrarão, iiiuiinhu, a a 1S
horas, noi jardins do palácio
Guanabara. Solicitar Ao ao pre
feito Negrão de Uma imediata
nomeação.

A manlfcstaçlo 6 convocada
pela fiunls.-Aii do Moralização
dos Concursos.

Não Tem a URSS Ambições no Oriente-Nédio
CHECA A VÁRIAS CIDADES DO NORDESTE
A ENERGIA ELÉTRICA DE PAULO AFONSO

A Companhia Hldro-Elétrl-
ca do SAo Francisco executou,
em 1090, uma sério do impor*
titnte» empreendimento», vln»
culados com os preparativos
para a cxpnnsAo industrial do
Nordeste, beneficiando consl*
do.Avolmcnte u* populações
dos Estnrlos dessa roglAo.

Assim e quo, além do for-

neclmonto de energia elétrica
para ns cidades do Salvador,
Aracaju, Maceió, U ceife,
Campina Grande, Caruaru,
Pesqueira, Itabaiann (Sergl-
po), Rliichucio o Glória, a
CHESF estendeu o sistema do
linha-, para JoAo Pc»soa, Ita-
lioinnn (Paraíba), Paulista,
Fosforita e Arcoverdo (Per-

JK ENTREGOU FERNANDO.

«EUiigões» Legislativas em Portugal

QUER A OPOSIÇÃO""
PARTICIPAR DO PLEITO

LISBOA, 19 (PP) — Na
provisão das eleições leglslatl-
vas que se roallzarAo este ano,
em novembro, o «.Comitê do
Propaganda Eleitoral», for-
modo para ns eleições ante-
rlorcs, retoma à atividade, —
anuncia o jornal «República»
que publica um curto mani-

Ifesto no qual esto Comitê in
dica que prepara um projeto

Ide reforma eleitoral que apre-
sentará às autoridades.

Convém notar que, na cita
çâo política aluai, não há par
|tldos oficialmente constituídos,
de maneira que o Comitê se•limita praticamente n dar a'conhecer seus próprios pon
,tos de vista, mas não repre
Benta nenhuma- corrente "po-
'litica determinada.' Naó lhe
cabe, portanto, apresentar cân-
didatos.

As personalidades que com-
põem esse Comitê, em nume-
ro de doze, sflo todas mem-
bros da oposição de longa da-
ta, como Antônio Sérgio, Má-
rio Azevedo Gomes, Sá Car-
doso. etc...

LISBOA, 21 (FP) — Con
tràriamente a certas informa-
ções espalhadas no estrangel-
ro, não se pode falar própria-mente de manifestações de
estudantes em Lisboa, mas
simplesmente de um Interês-
se Inusitado suscitado peladiscussão na Câmara, de uma
lei reforçando o controle das
autoridades sobre a vida uni-
versitária.

A publicação da lei provo-cou um certo nervosismo nas
associações de estudantes, ner-
voslsmo que traduz sobretudo
uma oposição multo viva. Os
estudantes, que nao davam
absolutamente a Impressão de
pretenderem organizar mani-

Um leitor encontrou no bairro £$g8ÍMla™ C°m£MÍSCidt>
de inhaúma um certificado de *? SS? 2 e"?0a á Címa"
is»ncão rio <?er«írn iwtiilfo- „.. ra-' Para assegurar aòs depri-

apanha-lo na portaria de nosso' S-g?||%<f?S" £

DOCUMENTO PERDIDO

seja aprovada.

MISTER BRIGGS APROVEITOU.
CONCLUSÃO DA 1' PAO.

parte, pedirá a convocação
do ministro Macedo -Soa-
res para responder n lnter-IpelaçOcs sobre o assunto dos

jteleguiados, inclusive sobre
ios termos da carta do ge-
|reral Eisehhowcr ao sr.•Kubitschek. Sustenta o sr.
Rafael Corrêa que a cessão
de uma paite ou de parles,do território nacional para a

! Instalação de bases dé têle-
guiados não pode ser còn-
eideradá como decorrência
do Acordo Militar Èrasil-

j Estados Unidos, pois este
i documento, apesar de stfa'conhecida orientação, só frâ-
ita da concessão de bases, em
caso de guerra.' Não há na história da dlplo-

jmacia — alirma ainda o re-
presentante paraibano — ne-
nhum precedente de acordo
militar firmado em torno de
hipóteses como essa da «guer-
ra à vistn:>, que o ministro do
Exterior acaba de lançar, um
tanto profêticamente. Acordos
dessa espécie devem ser do>
cumentós sérios, relaciona-
dos com situações concretas.

Numa entrevista à «Tribu-
na da Imprensa» o sr. Aliomar
Baleeiro demonstrou a ilega-
lidade do ato do governo ao
permitir a instalação de' uma
base de ícloguiados cm Fer-
nando do ístuonha. Só por mo-
tivo de guerra pode o presl-
dente da república permitir a
permanência de forças es-
tia ligeiras ou a instalação de
bases militares no território
nacional. Do sorte que o tra-
tado que ontem se firmou no•Itamaratl constitui além do
mais uma usurpação de atri-
buições do Congresso. A íns-
talação permitida em Fer-
nando de Noronha importará
no fato de que os americanos
passarão a exercer atos de so-
beranla numa parte do territó-
rio nacional. «Não diminui a

Sá [mm voss
Oferta de Ano Novo de

limauryi Calr-.n CArjul Nova
Am6r(ca, CrS 250.00. Calça
Kiloril, CrS ÜOO.Otl. Calça de
Tropical Brilhante; CrS 220.00.
Calça ilc Cambraia, CrS 350,00.
Calça Allmne. Cr$ 280,00. Calça
do furo Unho, CrS 460,00. Rua
da Àlfftridega, 3!S — i," an-
dar. nua Vlnto do Abril, 7 —
Loja. Na Ponha a núti José
Maurício, 2SC-A. Prcçr-n espo-
clala para Revendedores.

importância do fato o subter-
fúgio de que llá ficarão a ban-
deira e alguns soldados brasl-
lelros», acrescenta o parla-mentar baiano.

O EXEMPLO DE CHÍPRE
Depois de citar tratadístas

estrangeiros, o sr. Baleeiro
lembrou que "permissões ou
empréstimos de parte rio têfrt-
torio nacional importam emcessão disfarçada e temporária
da soberania". É, exémpllflean-
dó: "Foi assim que a Gíé-
cia perdeu a ilha tlé Chipre,
cedéncTo-a provisoriamente à
Inglaterra, que depois a «he-
xou". "

A instalação da base em Fer-
nando dé Noronha é o mesmo
quo "pór em. mios alheias uma
pistola apontada pára qualquer
parte do litoral e, até, pftra
grande parte do Interior do Bra-
sil, Inclusive Rio e Sfio Paulo,
também vamos nos expor às
represálias, sobretudo d„ sub-
marlnos e projéteis dirigidos
que ficarem ameaçados pela
base de Fernando da Noronha".

ATÉ O SR. RAUL
FERNANDES

A ilegalidade da cessão de
Fernando do Noronha é reco-
nhecida até mesmo por um ert
treguista da graduação do sr,
Raul Fernandes, que, nas co-
lunas do "Diário de Noticias",
no se esforçar para demonstrar
a "conven'eneia" do envolvi-
mento do Brasil em aventuras
belicistas, sente-se obrigado a
afirmar: "O acordo com essafinalidade não é uma imposição
do Tratado de Assistência Re-
ciproca (de 1947) nem do Con-
venio para Assistência Militar,
de 1052".
C SR OTÁVIO MANGABEIRA

Homem que se deixa Influ-
enclar pela chantagem Interna-
cional da "guerra inevitável"
ou, segundo a versão Macedo
Soares, da "guerra à vista", o
sr. Otávio Mnnpabeira, segundo
declaração pública, acha que

/ no caBO de Fernando de Noro-
nha se deveria preservar "a
rosponsnhil!d*iie do pais".
Acrescenta que "sejam quaisforem os termos do* acordos em
vigor, a intervenção, no caso,
(7o Congresso, se torna aconsc-
lhavel". E adiante, sobre a con
vocação do Congresso: "O fato
de estar ele convocado para 1»
de fevereiro n&o exclui a hl-
pótese de poder reunir-se logo".

(CONCLUSÃO IM I,' PAfl.)
ções protocolares i,eb os es-
tAlidos dos «flasltcs» e a
orgia de luzes dos auxilia-
res de operação das TV.

A NOTA
É a seguinte a Nota:
«Rio de Junciro, cm •..,

de Janeiro do 1957.
Senhor Embnlxador,

O Governo dos Estados
Unidos do Brasil, cônscio
dos deveres (pie lhe cabem,
c que se estendem, igual-
mente ao Governo dos Es-
lados Unidos (ia América, no
tocante A defesa mútua dos
dois países e A defesa do
Continente, om virtude de
atos diplomáticos anterior-
mente assinados, especial-
mente o Tratado Intcrame-
rlcano de Assistência ltccl-
proca, firmado no Rio de Ja-
neiro a 2 de setembro de ..
1947, complementado pelo
Acordo de Assistência Mi-
litar, celebrado nesta capl-
tal pelos dois Governos, a
15 de marco de 1952, Um c
outro devidamente aprova-
dos pelo Poder Legislativo
do Brasil, está disposto a
concluir o seguinte ajuste,
resultante, particularmente,
do art. 1", parágrafo 1°. «in-
fine», do citado Acordo:

1' — Os Governos do Bra-
sil e dos Estados Unidos da
América, tendo em vista a de-
íesa do território brasileiro
e. do Continente americano,
ajustam a construção, na
Ilha Fernando de Noronha,
de Instalações especialmente
de natureza eletrônica, rola-
cionSdas com o acompanha-
ménto de projetis teleguia-
dos;

2- — Essas instalações se-
fflo construídas por especia-
listas e técnicos norte-ame-
rlcano.* assistidos por espe-
clalistas e técnicos brnsilei-
tos;

3" — As referidas Instala-
ções ficarão sób comando de
oficial brasileiro e na Ilha
Fernando de Noronha con-
tirtuârá a ser hasteado ex-
efusivamente o pavilhão na-
cional brasileiro!

4» — A operação das fefe-
rldns instafaçOcs técnicas íl-
cftrá sob a responsabilidade
de técnicos nortc-nmcrlcn-
nos, assistidos por técnicos
e militares brasileiros;

!>' — Os Governos do Bra-
sil e dos Estados Unidos da
América coticordam cm que

técnicos norte americanos
sejam gradatlvomente subs-
tltuldos por técnico? brasb
lelros, segundo condições a
serem estipuladas de co-
mttffl acordo;

6" — O Governo dos Esta-
dos Unidos da América len-
do em vista que o Governo
do Brasil considera acresci-
das sitas responsabilidades
com o estabelecimento de
Instalações para acompanha-
mento de projetis teleguia-
dos na Ilha Fernando de
Noronha, concorda em Mtx-
lizar Imediatamente com o
Governo brasileiro um exa-
me da extensão das respon-
sabiíldades dai decorron-
tes;

T> — As construções e
benfeitorias feitas na Ilha
Fernando de Noronha cm
função das instalações téc-
nicas a que se referi.- esto
ajuste, ficarão incorporadas
ao patrimônio do Brasil, sem
qualquer indenização, ha
ocasião do término deste
ajuste ou do término de
qualquer prorrogação;

8» — Esta nota e a res-
posta de Vossa Excelência
constituirão, entre os nos-
sos dois Governos, um ajus-
to que vigorará pelo praso
de cinco anos, a partir desta
data, e somente poderá ser
prorrogado mediante condi-
cões e prazo a serem fixa-
dos de comum acordo. Ha-
vôndo prorrogação, o ajuste
poderá ser denunciado por
qualquer dos dois Governos
mediante aviso prévio de
um ano».

A FALA DO CHANCELER
A entrevista coletiva con-

cedida polo Ministro do Extc-
rlor ocorreu nu Sala dos In-
dios, para onde se transporia-!
ram ob representantes da im-
prensa e das Agências Tcle-
gráficas, rádio c televisão.

«O governo brasileiro, —
declarou o Chanceler Macedo
Sonres — cumpriu dote deve-
res: l» — não se afastando
da seus compromissos Inlcr-
nacionais c notudamente In-
tercontlneiilals; 2* — paracom o povo brasileiro, cuidou-

i do da defesa do Brasil, quetodos sabem que, se para des-
graça da humanidade, se roa-
llzar b prognóstico hoje cor-
rente, de uma terceira guer-
ra mundial, possivelmente, até
SrovAvelmente, 

o Nordeste
rasllclro será o primeiro

teatro da lula. Portanto, bem
acertados estavam os órgãos
militares brasileiros, estudan-
do com cuidado a defesa do
território nacional, especial-
mente o Nordeste do pais».
DONOS DA ILHA SERÃO

TAMÜKM OS il IZLS
Terminada a breve fala o

Ministro do Exterior colocou-
se á disposição dos jortiollslns
paru responder às perguntas
que lhe qulzessem fazer.

Respondendo a uma das
perguntas, relacionada com o
nrl. 0", o procurando jttstlfl-
cá-lo, disso o representante do
sr. Juscelino Kubitschek:

cE' evidente que se tratam
de responsabilidade mate-
riais, e não morais, pois cs-
tas só podem ser decididas por
nós brasileiros»,

Sobre a existência de depô-
sitos de urânio em Fernando
de Noronha, acha o sr. Mace-
do Soares que se trata de
pura fantasia. Afirmou tam-
bêm, respondendo a uma ou-
tra pergunta, que não houve
nenhuma barganhe.: o Brasil
não pediu nenhuma compen-
éítçflo em mctr.l sonante, mas
apenas solução rápida nos pe-
didos de empréstimos (500 mi-
lhõBS de dólares), feitos an-
teriormente, e até agora sem
solução pelo Eximbank,

FALOU PAnA ATENDER
umacis

Sobro se tivera conhecimento
anterior dns declarações qtio n
Mr, Brlsga: fêz, ê foram piihll-
cadas pela Imprensa norte-
americana, disse (|ue nlm, e que
essas mesmas declnrnçflps n
obrigaram tt vir ul- püMIen es-
elarecer o assunto,
PALAVKA DE ÍK? É DOGMA

PAIU JK
Ilespondendo a uma nutra

pergunta, referente aos f tos cm-
peclflüos, prenunciadores d o
uma nova. gucrrit, o Chanceler
da entrega, repelindo u sua
frase da "guerra 4 vlsla', rc-
feiiu-se .1 situação em Suez.

I <|ue considera ulmla como foco
j da guerra mundial sonhada por

Wall Utreet e o Pontágono. K,
mais adiante, respondendo A
nossa redatora, declarou ipie so
o govCrno brasileiro nflo possui

¦ ffitos concretos, comprobatorins
j de que a. 3." guerra mundial
j está ti vista, tem a palavra do
, presidenta KlsenhoWer, perante

o CongrossO narto-nineilcano.
no.

Itcpetlndo a oli.intage Ianque,
do possibilidade do agressão da
UrtSS nos Estados Unidos, «aso
cm quo o território nacional om
tilda a sua extensão nordestina

; seria o. "primeiro teatro da lu-
I ta", o sr, Macedo Soares Justl

nnmbuco) • SAo Cristóvão o
EitAncla (Sorglpo), com as
rospcctlvu» fuibcsmcoos,

Outras llnliua c»tfto rendo
Instaladas, tais como a liga-
ção pura ho, na margem per*
r.i n.buciinu do SAo Francisco,
já concluída, e para Itacuruba
e Rodelas, na margem do
menino rio, cm Pernambuco o
Bahia, bem como para .leie-
moabo, litnibéin no Bahia. I

Terminadas estão as Unhas
para ProprlA o Carrapicho |cm Sergipe, saindo desta úl-
timu localidade ob linhas

Afirma o ohancedor da Síria, quo seu país não servirá ao jogo anti»
-BOVl ÓtlCO

rou o primeiro vlce.Pre«i,ifnt,
do .Conselho, de Mlnlslnm ijj

NOVA DELIU, 91 (rP)"Mliilm convicçAo ó dn que u
miss nau t«m nenhumn amhi-
cão om nosso pais nem no Orl-
ente Médio, „ não procura ne-
uhum privilégio, seja nu Blrla
ou i-m outro qualquer lugar no
Orlonle Médio" — declarou o
sr. Salah Blttar, ministro dag
Ilclnçõ--, Exteriores da Siris, a
um grupo de jornalistas Índia»
nos,

Segundo e ministro sírio, a
teso concernente A Infiltração
ncvléticn na Síria au nos países
árabes, não é senão um pretex-
to para cortns potências para
Intervirem nessa reglAo. O sr.
Blttar em segu'(fn afirmou quu
a Síria não era um pais comu-

paru Penedo e Neópolls. Tam- nisto. "Em conseqüência, a
bém foi completada a Unha ! crescentou. ela nAo é hostil no
PcMiuelra-Arcoverde, cm Per-1 Ocidente, Mas não fará o jogo

— tinida pelo Paquistão, o mlnls-
tro ilrlo acredita que "o Islam
uAo * um fator fundamental na
política de.se pato'*. "Durante
nossa eurla visita ao Paquistão,
verificamos que • governo ps»
quIstAnlco trabalhava mio a
mio com o ocidente, O Paquls-
tAo acha que é o melhor melo
do assegurar a Par. Nlo esta-
mos do acordo com essa ma»
nelra ds v«r". , A

o mito oortoo
_. A CAUDA DO LBAO

PARIS, 21 (FP) - «Eu era
prisioneiro dos Inglses quan-do pela primeira ves na vida
estive na Turkmênla. Nessas
condições eu estava privado de
visitar a vossa cidades, dccla-

nnmbuco, estando quase pron-
t- a de Pesqueira a Belo Jar-
dlni.

Por outro lado estõo bem
adiantadas ns obras de cons-
trução da lltihn Itr-cIfc-Jnboa-
tüo-Juçaral, cm Pernambuco.
Dentro cm breve «crá Inicia-
da n connritção da Unha en-
tro Juçoral o Escada. Ainda
de Juçaral serão tiradas derl-
vações para Escada, Cabo e
Vitória do Santo Antão, cs-
tando em fase final a linha
Paulo Afonso-Dclmlro-Mata
Grande, cm Alagoas, assim
como a que vai de Golaninha
a Ifapessocn, em Pernambuco.

EXPANSÃO DE PAULO
AFONSO

Cumpre salientar nue, paraatender ao aumento de do-
manda, que sobrevirá com a
extensão das novas linhas e
com a implantnçãu de Indüs-
tr;as na região, preoara-se a
expansão da Usina de Paulo
Afonso.

No aumento da capacidade
geradora da Usina e distribui-
ção dessa energia pelo maiornúmero tle cidades, repousa,
aliai, um dos pontos rupltais
do programa de recuperação
do Nordeste, em que se acha
empenhado o Governo. E aCompanhia Hidrelétrica do SãoFrancisco, com recursos cotice-
dldos pela Unlflo, já está pro-movendo a expansão da Usl-
na. Perfuram-se, no momento,
seis novos poços de adtição,
dois parn elevadores e dois pa-ra as chaminés de equilíbrio.

De Um dos poços para ele-
vatlores, que já atingiu tt pro-

do Oeste» cnntrn Leste, ou de
Leste contra o Oeste.

O ministro Igualmente dccla-
rou quo a Sfrla estava pronta
n aceitar uma ajuda cconôml-
cá, venha do ohdo vier, desde
que nenhuma condição política
lhe seja Imposta,

No que concerne A solidário-
dade Islâmica, tal como foi de-

fl COJfCíPCflO
MflTERWLISTfl 0D

. . HISTÓRIA

O.b»tt nje c p p c i o o o I

anlio 
Soviética. Sr. Anssl«ci

Ikoyan, em discurso proferi
do Por ocasIBo dn sua r-hegnda

(AchKhabael, 
capital da Rena

llca Socialista Soviética doTurkmenlstfto. • no qual «vo-
cou a sua prlsAo pelas autor),
dades Inglesas durante a guer-ra civil russa. Salientou poroutro lado Mlkoyan, citado pe-Ia agencia Tass: «HA 36 ano*
fostes libertados, com o surd-
Uo do proletariado russo, de
jugo dos ocupantes, da mes-
ma forma que povo egípcio,

o qual, como observou o c«.
morada Kruschlov. conseguiu
cortar a cauda do leio colônia.
lista Inglês, também se llbe*
tando do Jugo britânico».

DECIDO A ASSEMBLÉIA DA ONU
.'tt

21
Deve Israel Evacuar o Sinai

Continuará o
Japão Atrelado

Aos EE.UU.
TÓQUIO, 21 (FP) — Termina-

ram ontem A noite os negocia-
ções nipo-omsricanas a respcl-
to da defesa comum, üm Comu-
nicado publicado após as con-
versações confirmam os têrmcs
do acordo concluído em janeiro
de 19E0. Segundo as previsões
japonesas, a participação dó Ja-
pão, nas despesas relativas A. de-
lesa efetuada pelos Estados Üm-
des no Japão será reduzida nes-
te ano tle 400 milhões de "Vens '
parn 29.0 tnllhOss de "yens",

fundldade* de 
"83 

moTros, sãírá! Acredita-se saber, igualmente,
a galeria, já começada a esca | O.110 ° Si; Jolin Allysoh, embal-
var, para abrigar a segunda
Casa de Máquinas, que, tal co-
mo a primeira, será sub-
tcrránea.

Essa nova casa de mfiqul-
nas comportará seis unldndps
geradoras de sessenta mil kW
cada tltha, sendo que Inicial-
mente serão Instaladas duas
unidades,

Prêmio "Deux KJagots"
PARIS, 21 (FP) — O sr.

WMy Spens conquistou o pré-
mio literário deitcmlhatlo "Deux
Magots" pelo seu livro "Gtaín
de Bcautó"."Grain da Beauté" é um cava-
Io de corrida que conta êle pró-
prio as suas aventuras entre os
turflstas. Além <l|ss3, é o herói
de um drama cornei;ano pois
sabe se xnâo vencer nas grandes
provas clasfllcoe, não poderá con
quietar "Dnrling üirl", a égua de
sua vida.

Wüly de Spens, de origem es-
cocesa, nasceu em Eor(kus, em
1911. Eücreveu numerosos i'o-
munces entre os quais "Angeli-
que Cu Ia part lu Rc.e", "Steve"
e "Le Rol do Bergame"."vãrochllov 

Visitará
a China em Abril

Paris, 21 (PP) — «o Maré-
ficou mais uma vez a entregu | chal Clement Vorochilóv do' Prosidium. do Soviét Supremo

da União Soviética, visitará a
China de 15 de Abril a 5 de
maio dêsto ano, a convite do
Mao Tse Tung, presidente da
República Popular Chinesa»,
— anuncia a Agência Nova
China.

xader dos Estados Unidos, que
deverá deixar o Japão brevemett
te para um novo pOsto, deu ú seü
acordo ao plano de defesa japo-
nís que prevê para este arto o
aumento dos efetives sómertte
na marinha e na aviação.

NAÇÕES UNIDAS, 19 (PP)
retorado — A Assembléia Ge-
rnl das Nações Unidas apro-
vou, por 68 votos contra 2
(França e Israel), tendo hnvl-
do 8 abstenções, a passagemda resolução afro-aslátlca que«constata, com pezar e lnquic-
tação, não ter Israel se confor-
mado com as disposições das
resoluções da Assembléia con-
cernentes A retirada das tropas
estrangeiras no Egito».

A resolução pedia, ainda,
que d Secretárlo-Geral da ONU
continul seus esforços para
obter a retirada total de Israel
para além das linhas de armis-
tlclo e apresenta à Assembléia
um relatório sõbré essa retira-
da, no prazo dè 5 dias,

A resolução afro-aslátlca
foi aprovada, parágrafo por
parágrafo, e, por fim, se deu
a aprovação do Conjunto, por
74 votos contra 2 (França o
Israel). Nessa ocasião, As abs-
tcnçOes foram apenas 2, Cuba
e Costa Rica. „

NOVO PLANO
QÜINQÜENAL DO EGITO
CAIRO, 21 (FP) — O dr.

Aziz Bedkl, ministro da Indus-
tria, aprovou o piano qulnqt-.i:-
nal de industrialização que
prévô Irtvesllmentos elcvanSo
-se a 200 milhões de libras
egípcias.

Ademais, o plano de criação
de numerosas indústrias nu-
vas no Ègltõ prevê Uma prós-
nicçáo petrolífera intensiva no

Sinal e no «Deserto Oriental».
A construção de ftoVas estra-

tfás e aeroportos assim como
a modernização das Indústrias
existesntes.
Ó «N. Y. TIMES» CONTRA

DÈCISÀO DA ONU
Nova ioUqué, âi <fp) —

Ò jornal «NeW Yotk TImt.-s*
pronuncia-se' hoje a favor úo

controle das forças da Oím
sobre O corredor Gaza e a en.
trnda do golfo de Akabs. De.
clara o matutino, em edite-
rlal, que se trata de uma «o»
lttçAo evidente e que os Esta-
dos Unidos deveriam «pie.
sentar um projeto de resolu.
ção nesse sentido.

SAÍDA DOS FRANCESES
EXIGE ABDEL KRIM

CAIRO, 21 (FP) — O emir
Abdel Ktitn. antigo chefe da
revolta do Rlff, contra a Fràn-
ça, após a primeira guerra
mundial, lançou um apelo ao
governo e ao povo marroqul-
nos, pata lhes pedir unificarem
seus esforços a fim de obter
a evacuação das tropas france-
sas do Marrocos.

Abdel Krim declarou, nola-
damente, nesse apelo: «Qticre-
mos que o governo marroqul-
no fixe uma data precisa para
a 'evacuação c que declare
abertamente que, se aquel.i
data, a evacuação não estivei
terminada, êle reiniciará n
combate».

ÍNDIA E SÍRIA
PELA RETIRADA

NOVA DELHI, 21 (FP) -
Um comunicado conjunto pu-
blicado depois das conversa-
ções que o sr. Nehru teve com
o sr. Chourty Kouatly, presi-
dente da Síria, afirma que tô-
da demora ha retirada das tro-
pas israelenses do território
egípcio dè Gaza arrisca criar
novos perigos.

O comunicado afirma que
«a Intervenção das grandes po-
tências sob a forma de pactos
ou do alianças militares é pre-
judicial a paz e A estabilidade
do Oriente Médio**

TRABALHADORES DO ORUPO LIGHT:

fo de Unidade Rio-São Paulo na
Campanha de Aumento de
rac

Salários
Trama o truste arranjar mais aumentos de tarifas -— Compromisso

de nenhum sindicato aceitar proposta inferior a 60% - Carris: mesa-
-redonda, no próximo dia 28

<lo Fernando Noronha, domo
ponto vital de defesa entre a cos-
to atlântica da America do Hul¦ o da Afrida, onde existo Dnlmr,' que llltlcr errou nüo ooupundo,' mas quo a UltBS níio deixaria do

jocupar...! JK. KfcSCOLHBJ A 2." POSIÇÃO
j Finalmente, como merecedora; do destaque foi a explleaçflo —

pura esclarecer — dada pelo
Chancelai' uo jornalista que per-
guntara, aObra a tal "ü." posl-
«flo":

I "a 1." posição — explicou —
é u bellgeranclu; a U." silo os

Í 

aliados e a 3.» 6 a neutralidade'.
Devemos nos preparar para a
2.' posição. Ba a "guerra está
4 vista, devemos nos preparar
para ela."

A Light, explorando mais
uma vez us justas reivindica-
ções salariais de seus tmure-
uados está articulando novo
golpe contra a população, com
mais aumento de suas tarifas,
Este propósito foi evidenciado
na mesa redonda, ontem reaü-
zada no Düpartamento Nacio-
nal do Trabalho, para discutir
o ped do de aumento de salário
cios empregados da Telefônica.

EXIGÊNCIA DO TRUSTE
No encontro de ontem, en-

quanto os representantes do
Sindicato dos trabalhadores de-
fendtam & -necessidade imedia-
ta de aumento na sbases dé
fiOÇÓ, face o insuportável enca-
íecimentó do custo de vida, os
representantes doB trustes mos-
travam-se intransigentes. Afir-
maram categoricamente, que sô-

Mais 2 Câmaras de Vereadores.,.

CONTRIBUIÇÕES DO POVO
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

Ainda ontem, recebemos
de Antônio Borges da Sil-
va, cem cruzeiros, como
protesto contra a entrega
ds Fernando de Noronha,
Cem cruzeiros de Odllio
Gonçalves, atendendo ao
apelo; Cinqüenta cruzei-
ros, de «um amigo», qua-

renta cruzeiros, de um es-
tudante patriota.

O leitor Francisco das
Chagas Souza trouxe-nos
uma ajuda cm chumbo:
2.800 gramas.

E, assim, o total em di-
nheiro, recebido até ontem,
de 24.135 cruzeiros. "

CONCLUSÃO DA 1» PAG
Ingleses para ocupar o ro-
chedo eatrantégico, sob o.
pretexto do defender o paiscontra os franceses. Ató ho-
je permanecem lá, um téctt-
lo e melo depois da mune
do imperador cm Santa He-
lona.

De moradores de. Comeu-
dador Soares recebemos ecr
pia de um abalxo-asninado
dirigido ao presidente da
República. Nê3se documento
protesta-s contra a entrega
de Fernando de Noronha a
uma potência estrangeira e
contra a política tendente a
envolver o Brasil numa guer-ra. •

Com 120 assinaturas, tam-
bém nos chega cópia de um
abaixo-assinado dé tiarra
do Piral, contra a entrega
daquela ilha.

Moradores de Juiz de Fora
dirigiram-se ao sr. Jttsceii-
no Kubitschek manifestan-
do a opinião de que Fernan-
do de Noronha não deveria
pór entregue aos america-
nos.

A Comissão Feminina da
Penha dirigiu ao presidente
da República abaixo-assinado
do 45 moradores daquele su-
búrblo conrta a entrega de
Fernando de Noronha parainstalação de uma base ame-
ricana de teleguiados.

mente poderiam adiantar
qualquer coisa sObre aumento
ae salários, depoia que a Pre-
feitura desse a garantia de
eoiícuier novo uumerito de tn-
rifasi para cobet-lürà dás despe-
tas correspondente a majora-
ção salarial

Diante desta absurda exl-
gência, nádá dè cohctettj ficou
resolvido nesta reunião,

. PACTO DÉ ÜNiÜÁDfl
Pôr outro ladtí, no mesmu en-

sejo, em quo a Light, manlfes-
ta-se praticamente cohti'àrlit a
concessão dò ttumeiltü, a exem-
pio das campanhas anteriores,
os trabalhadores do drupo
Light: Rio e BSd Paulo prepa-
i-arrt»se para lilttrchaferti unidos
nesta luta. Visando este tíbio-
tivo chegou ha pouco dé Sàh-
tos, o sr. JoAo do Morrtls Sah-
tos, do Sindicato dos Trabalha-
dores em Energia Èiétrlca, da-
quela cidade paulista. Repre-
sentando, ãs demais Sindicatos,
do Grupo Light, em Bãd Paulo,
este dltjlgente sindical Veio fa-
zer um apelo, aos Sindicatos dd
Distrito Federal para formação
de um pacto de unidade, sob o
compromisso de nenhum deles
aceitarem proposta do aumento
inferior a 60 por cento.

BOA ACOLHIDA
O apelo ã. unidade, dos trãba-

lhadores paulistas teve boa aco-
Hilda, entre o pessoal desta Ca-
pitai. O presidenta do Sindicato
dos Trabalhadores cm Cnrrls
Urbanos, sr. Joquim Crespo de
Wasconuelos, om declarações a
nousa reportagem, afirmou que

o seu Sindicato esta disposio .i
apoiar llrmemente o ponto de
vlsiu de seus colegus paulistas
O mesmo se verifica com o Sln-
dlcato dos Hmprdgadús da Com-
pttlihla Telefônica.

Para discutir u pedido foriuu-
Indo pelo Sindicato dos Trata-
lliudores em Carris Urbanos foi
marcada para o próximo dia 'ii.
üs 16 horas, uma mesa redonda,
no DNT, entre os repreâenian-
tes dos empregados é da Light.

Todos os artigos publicados nesta secçãosão de exclusiva responsabilidade de seusautores. WÊmmm&m. iiMÉMÉHa
UM QUE NAO FOI CHAMADO À DISCUSSÃO
SE CULTIVAR a memó-

ria de alguém que to-
nha realizado, ou feito roali-
2ar, algo que vlcssb 'aõ"en-
con tro das aspirações de um
povo é culto à personaiida-de, pouca coisa existe no de-
curso da História da Huma-
nidade, quo se.'' possa fugir
desse imperativo histórico. ] ciem os

De homens cujos, feitos
marcaram época a História
está cheia. Da era mosaica
aou nossos dias, mártires, es-

AUGUSTO TOCANTINS
do julgamento

tadislas, poetas, filósofos e
guerreiros vêm - -assinalando
períodos como -pontos funda-
mentais que demarcam prin-
clpios, fins e. ttiüu mais., que
o próprio determinismo sin-
tetisa para argumentar.

Basta-nos uma leitura re-

que saiamos saturados dessa
verdade. Desde que o Ho-
mem aprendeu a interpretar
o pensamento de seu seme-
lhante, a originalidade desa-
pareceu. Modifiquem os cá-
lendários sem que reíeren-

seus organizadores.
Omitam Sócrates dos com-
pêndios clássicos de filosofia.
Debatam sobre a luta de
classes sem que Marx figure,

do rigor
História.

Retirar
violência,
tória do
mesmo

da

pontificando atitudes. Falem
sobre as lutas passadas rio
proletariado sem que façam
referências a Bela Kum. Rosa
de Luxemburgo, Carlos LI-
ebhneht. Não seria possível,
salvo se qulzéssemos, torcer

Stalin, com tanta
das páginas da his-
novo mundo, é o
que tentar subir

uma ladeira de costas. Dei-
xarmoB de saber qual o rt.o-
tivo que levou Kruschlov a
debulhar a espiga do seu re-
latòrlo, mostrando-nos a face
desconhecida de Stalin. se
para, nós êle . era aquele ho-
mem de aço das' conferências
de Ialta e Teerã, q inspirador
de tantas vitórias do Exér-
cito Vermelho.'. Stalin nfio pertence apenas
à , história da revolução rus-
sa, a História do povo sovié-

trospectiva de História, parajjas acontecimentos para íujjír tico, ti uma das .vyjas da es

trutura ideológica do prole-tarlado do mundo, pois fora
Isso que, desde 1922, vinha-
mos aprendendo de quantostiveram a oportunidade d? ia-
lar sobre as lutas da ciasse
operária.

Nos confins de Realengo,
lá pelo ano de 1929, quandoRealengo era subúrbio dls-
tante, o articulista ouvia da
boca de Paulo de l^cerda
este mesmo conceito e de iá
para cá, cm escala crescen |te, ê3se principio de respeito i
e acatamento vem tomando '
impulso, até que Stalin mor- |to, não inspirando mais te-
mor, a foice Ja ingratidão
procura ceifá-lo do condito I
dos povos. O que é sem dú-
vida úma tentativa vã. Le-1
nin e Stalin constituem as '
duas faces da moeda de ouro
da Revolução de Outubro. j

O relatório cequeluene 
' 
fêz

tossir o mundo Inteiro e uni-
versalizou o nome Kruseltíov
personallzando-o, chamando
a si todas as atenções, dan-
do-lhe o cunho de uma nova
personalidade. Teve, todavia,
a sua face eminentemente
positiva, teve seu lado bom,
construtivo, provocou a supu-
ração de certos tumores que,insidosamente, • envenenavam
os organismos partidários,
provocou defecções neces-
sárias, revelou incontiveis des-
temperos, obrigando certas
pessoas, a uma retratação ater-
radora, a revelações Inespera-
das, antecipou atitudes de par-tidos, grupos e pessoas, isola-
darnente; de pessoas, de quemnâo se esperava tanto, cujo
prestígio angariado às custas
de lutas da classe operária, se
espalhou pilo mundo. Ainda
estava cm tempo. Antes ago
ra que mái^ tarda, quando os
irdiuigos do proletaivla. uu

sua arreglmentaçâo desespera-
de de forças chegassem a ga-nhá-las nos organismos vivos.

Os falsos lideres e militan-
tes, cuja consciência .revolu-
cionária nflo ia além de cer-
tos fatores, acharam o chama-
do culto à personalidade, um
motivo e desabafaram numa
demonstração de que o seu
ressentimento era bem maior
do que se esperava.

Os debates escolhidos e di-vulgados na Imprensa Popu-
lar fizeram apareoar íôrças
novas e a ressurreição de ve-
ihos elementos que os anos
não chegaram a encher suas
cabeças de teias de aranha.
Quanto ao resto, esqueçamos
que é possível ser passado,de finitivamente, para trás e
olho nos Inimigos do prolota-riado, que lançam mãos de

indivíduos e territórios, na
tentativa de torcer o curso daHiaííife.

Volla a Subir,
a Temperatura.
A temperatura nesta «apitai,

passadas as chuvas que, em-
bora dlmlunlssem um pouco o
calor, atormentaram a popu-

laçâo com as suai contequen-
tes enchentes, esta conhecen-
do uma nova elevação, segun»
do informa o Bervlfio da Ms»
teorologla. Assim, enquanto
o tempo de instável esta pat»sando a bom, voltou a regls-
trar-se uma temperatura su-
perlor a S0 graus, entre as
máximas ocorridas no Rio,

As previsões fornecidas pe»
lo Serviço de Meteorologia as-
sinatam:

TEMPO — instAvel, passan-do a bom
TEMPERATURA — em ele.

vagão
MÁXIMA — S0.S
MÍNIMA — 21.7

TERMINOU A GREVE
EM MAHQUINH0S

Termihoü a greve dos tra-
balhadòrés da secção de pro
cessos da refinaria de Man-
guinhós. Reivindicavam, co-
mo noticiou a I.P., aumento
de salários.

Cerca ds 12 trabalhadores
reiniciaram normalmente suas
funções. Outros, que haviam
sido Vitimas de represálias,
farão o mesmo, pois é pen-
saiiiento de todos lutar con-
tra demissão oti suspensão de
alguns dos seus companhei-
ros.

A Surpresa do Ano
12' a grande venda de

Amiuirj. Cumlsu dp TrlCtílIne a
cri moiüO -» íso.oo — 200,00 o
1150,00, Camisa de Jersey a
CrS »0,00, Para rapaz CrS S0.00
íhra guí-Olti Cr$ 70,00. Rua dá
Alfândega, 318 — i.« andar, nua
Vinte de Ahrll, 7 — Loja. Na
Penha à Rua José Maurício.
286-A — Junto à Rua dos Ro-
melros,

r JLttmanwtmwMi, I 1 ( 1: I I I fl f ¦ 1 IIhtrmprtmtg\j § |j ti Kl [ssii & J.sr .iiiij!¦'.. "-'-'.JiL' [Si W 15 fv'l |'']tl rV fl y-t I Vs

Seja Inteligente
Comprando por menos era

Amaury. BlusSea de frezela
listrada, Cr» 200,00. BlusSes
Mata Ruga, Cr* 250,00, Short a
Cr» íO.00. Calça de Puro Unho
Cr» 750,00. Rua da Alfândega,
318 — l.« andar. Rua Vinte de
AbrU, 7 — Loja. Na Penha:
Rua José Maurício, 286-A
Junto & Rua dos Romeiros.
Preços essaçjaip nara Roven-
dadjQjflft- ™**—••—•--_.,

DnuvroB
PEDRO MOTTA UMA

Bedacao • MmlaistrMSe
BTJA JXVAKU AJ.VIM. »

St* ANDAB
8CUCHSAIS

riTUAPULUi Kua Alencar
Urna, It I.» andar, sala f
«JAAU-USi Hna tato Pe»t«»

126, (Mbrado
UO tAVlAl: Ru dn»

tudante* 14*
TKLEFONESl

Portaria  ^-^JS
Gerência  V-*™!• • ••• «•• •••

««••••••tSecretaria  12-'f2?JEtedactlo  S2-8518
VT.ND* AVTjrLSA:

CrS
Número do dia  tSO
Números atrasados .. 300

ASSIM ATUKAS
Assinatura anual ... ÜOU.00
Assinatura semestral 180,00
Assinatura trimestral 105,00

EXTEK1UB

g me.es  300,00
3 meses  íoo.ou

Vln iiorea. ttüMkddo dM
despesas de norte»
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Êxito Retumbante as Eleições Polonesas
PARIS, 21 (FP) — Aa eleições para n Aa-

«•mblrla Nacional Polonesa começaram ontem
Em-nliR o se «leienrolnrnm numa atmosfera
l-r "","" _ ... , i.l ,.!,. I.il..,...,,.. n AiiAiii.Ii, 11,..

O comparecimento foi a mais de 80% do eleitorado, - Votação ggg »^*»g»rU C°mP espetacular 
para Gomulka gieve ^^ja«S^^n«

i» ün e crnvldiulp, Informou n Agcncln Po- .-- , . • .,.,,„_«. „„_ ««niiear a ausência do cardeal so espnlharam d0 dos bondes, com 00,5 dos votos, Stanlalaw
,tí^ImpwnM,QÚo DrocUou quoVaoçooi . Mais de 80 por cento dortóltojM cum- «g^^fÇ^. Bnauanto alguns nnun- ""«"onsltl, 

economista e socrcIAro do comi-
Lv&li abriram an U horns o quo filns tio Prlram PúbHcamenjojOMriU&w «**Mg W*mt oue o Prlrnav. havln tomado um nvIOo {0 {lo mesmo partido em Vnrsôvla, com 96,5

gAHAVANA!

¦;'., orn|s. O sr, Josepli Cyrnnklowlcz, preslden-
du Conselho pôs:ao a frento dôsso movi-

'^*^^\ «"•»** |»/*/ ,

Amanhtt e depois, ft \m do uma nnnuso oui cum *j.f*WMm~Mtn\i misterioso n'utomó. »ado"com"oú',2'tibr conto"dõlvotos. ..
mnls minuciosa das condições dessa consulto »«*«JiarT "Xnr 

eleitores descon- taUo' com * §\ NAÇÃO vive em suspenso. IViimcronoa jor-tals do roí.
eleitoral histórica, poder-se-n determinar om yoi 

negro a um «» nação 
D188R «8IM» *** pelejam contra a Liberdade, «mvllecem a honra naelo-\

.i,.ii.iia I abrirem ns u nona o que mus nu ¦"'"""• •'""'"•"".'í Jí.x." " a7„: * .... Hi.rin ciavam auo o Pr ma?, navm iu. i«uu um «viuu t0 ,¦„ mesmo partiuo em vnrw»», «*... »».»
Sa orei ao haviam formado multo nnlcs. utüliar as possibilidades posta» A sua dispo ««vanvqgw o con,orenclar com uigôji- por cento dos votos e Btaían Pechc, operárioii

Oi' chefes do govôrno o do Partido OpcrA alcfto de conservar seus voti»n secretos, ... pni» """.l" „"„.,"'„,„,„. .íwnm mio o nrelado Y.LiX~. -.«i-hm «in Punido Ooerárlo Utilfl*
,1-, Unlllcado Polonês (Partido Comunista) do-
l.m o exemplo do. ossltluldnclo eleilornl npro-

f iiiulo'10 cniro os primeiros cm suns seções

d7p.ri«7Ylürde"ümn analise õla com o Paen,.9.»«ro» Jllv-üim Jjuo o prelmlo tnml,ôm memj.ro do _Par,|doOperArlo 
UnUL

quo regiões do pnls o sr. Gomulka e seus aml tentes. ... „ , h Regrn do Rrnndo re-
gos sfto mais ou monos populares. ¦ a„I,v"".™n"' mpÔs o chofo d» Igreja Polonesa

Bl.VII UUS »« ".!;,...'«_ ,1. ..I.lmlnn l.KITIinllIflHII

A NAÇÃO IMHKK «H1M»
NO 1'lUKiKAMA DK OOMULKA

mriuó Comporocóu A sim aocOo As 0,20 horas. NAo rosln dúvldn quo a grande massa d» ""K bbrlgaíaò de cldadfto escrupuloso
R P viadlslnw Gomulka, 1» secretArlo do Pnr- povo polonôs se pronunciou depois de uma ^u "'„'t.orn 

u malor dlscrlçfto poBilvel
•iT. OiwrArlo Unificado votou fts 9,5 horns. campanha apaixonada, onde oposlçoes extrema
V. 17 horas todos os membros do govôrno mente violentas no regime so manifestam ». 

QUARTA-FEIRA,,\. ti »""',,, ...,i.„.i.,„i,. „„,.,i,i,,u ..„.., ........o.K..... -. ,„,,i,. ,,rii. ini.>rvi'in nenhum - ..,^,.,1.11111 kinai.X. 17 lliroB llHIU!» «'11 llivuiuiun ».w ,,.....,,.. •¦ iiivinv <»'» ....in ..w ......... --- -¦—,_.

SÍ, org&oa dirigentes dos principais partidos sem restrições c onde ntto tntervolo noniiun'
ÍSiiíi-o» ocntpndos na Pronto Nacional Uni aparelho policial.
firl (Parlldo Oporftrlo Unificado, Partido
rnmnonos Unificado o Partido Domocratn) h-
«i«m votado. Numerosos prelados também to-
n .rnm pnrte nn votação cm suor dioceses.
ManaenliW Swlrakl, quando se dirigia paru a
Í.ScunacrlcOo eleitoral cm Sledlco, renovou

PARIS, 21 (FP) — «A população polonesa
correspondeu nmplamonto ao apelo da «rren-
lo do Unidade Nacional», — eis a conclusão
àemonstrndn, segundo a Agencia Poloncsn de
Imprensa, dos resultados dns eleições conno-
cidos naa grandes cidades da Polônia. Declara

PARIS. 21 (FP) - A Agoncln polonesa nRencln quo foi multo grande em seu con-
1 .m.-J. *.* »*»_» __ „..l,„J„u Hnlhlunc t ' " í.i.i •_ .1 n /,!»„ in.mf>rilS

fMlflillK.
nal, divulgam somente nioullrns o iifl«coiiMlc<ornti» a oplniaoi
liitblicu. Sabotaram as «ollclns roforantos uo grandioso Ato
da UNE do Brasil, enquanto fatos hanals da Hungria e In-
júrius A PelrobrdN o uos iiuciotiriil*tati ocupam suas primei-
ras jiilyliius. /ndublIAucltnonlc, esldo vendidos.

i RB8ULTAUO FINAI»

PAP «Vríunetou quo os resultados definitivos .f ¦ 
rl,c,.mçBo eleitoral o cita númçros

das olclçoe» leglslnUvn» POÍ0.')e.8,n.?„.^on„,« em npolo dn.nsserçAo: 90 por conto nos regiões

.Mn Ift folto n todos os católicos pnrn votar na clrcunscrlçfto número 3 (margem
0 
Sm chopa dn Frente Nacional Unifica- Vnrsóvln), nn qual so nniç.seiitiirn cc

i o bis o do Wroclaw, monsenhor Klomlnck, ,|nto, segundo a Agencia Polonesa t
como cnndl-

, ,, hi-.Mi >U' Wliiiiaw, nioiisníiuu- ivi..niui.-.» uain. s.'|:iiinm n w.<<"\ • "" ••V";L„?...l"1iSSli!
tZn foi um dos primeiros a votar em stu. Ba, que dou hoje de manha os primeiros ícsul-

lamiwm >o> m» "uo ,„,,„;, „„„i„„„„ ,i„. 0|0|pfloK nolonesas.
dKA 

Frcntp Nacional Unificada apresenta «li

VOTAÇÃO MACIÇA EM GOMULKA

VARSÔVIA, 21 (FP) » O Sr WTadlslàw ^^SSÍS^SSSÍbS ípfòyfcvoímento na ^'SÍSiíiíiií»^ 9LP™-C™° ™'~. ¦-¦•»¦¦¦
Gomulka, primeiro secretário do Pnr Ido Opo- 

g"«L.gg? dia &, SOb n forma do um comu reR,0C8 dc p„Znnm, Olszwyn; 94 por cen . bó>0(0 „
rftrlo Unificado Polonês, obteve W devotos Jjjgrtj 

Wjjg £ 

^^^Jjgr f$>™J& ^""- »<"">»'<

tornas WSes dne-Varsóvla o de Lodz. Acres-
conta a ngôncln: tOs eleitores, cm grande
maioria, nno quiseram utilizar o quarto Indo-

Foram eleitos pnrn n VassAvcl o votaram u favor dos cabeças de ns-

cos votos «•«»••» -•.•,.;
direita de «'«"Io 0ÍlclnU

JA ELEITOS OS
DIBIGENTS DO F.O.U.r

tõila a Polônia clinpas úniens e cnnçl dntos. Seu

número, de 720, vai 30 por conto n em dns 43i

Sas a preencher nn nova Dieta.

tados o»'IcIii:íos dns eleições polonesas,

O CARDEAL WY8ZYN8KI
!»• MMSTOU OS CURIOSOS

v„PDlol»a iSFÍ Trlncípàià 
"dírÍ»Tdb 

íaTs^ndoToiiiniaoíoniVa naçAo respondeu

tí-<nmdo numerosas testcmunhns n atmos. VaRSôVIA, 21 (FP) - O cardea..,WsW
, -, ,3 nl .1 o que rodela as atuais eleições n8k| votou domingo A noite. As 20,45 horas. O

l" V oi!, dc comum com a quo a reinava em Primaz da Polônia obteve um,i exçcçlo único

cia n Agôncia Polonesa de Imprensu

(«MPANIIEIROS DE

CHAPA DE OOMULKA
VITORIA DO SEMPABTIDO

PARTS, 21 (FP) - O sr. Jerzy Bukowskl,¦¦• na 1* Clrcunscriçfio de
„ SS VARSÔVIA. 21 (FP) - A AgêncU Pojo Ca^.dato «ggJSSS

LdIvá -lesa de Imprensa, ao anunciar quero S . Wla Vaisõvla.^««r,» Un((lcndo Polõnês?(Par,
,.'.-•> vm lucar dc uma simples iormiiiiiu.ui., à m eleitoral para cumu.u >. >,>-

J i .'imn muftldüo endomingadn que votou na llo Polonês havln chnmndo da «uis^S^^p|~ SSsKl^Ssrs sspBSwsP^^ ^mmm?B PAP.
votos dos
ao candi-
sr. Jerzy

-cnovacao da Dieta polonesa foram encerra-

Safos 22 horas, de domingo.

NO ARTIQO du IiumIIo» «o»
i;iin-iiijii« iiiiHhiiiiIIuIii" Flortano
I. vlrtiir Uernardci, o liirjitciK—
tlcilvel Assis oiintò empregou
o* ulllpendloio» i*«*rino».- (/"li-
nho, iiiijiutciitr, Inferiores, oi*
i-oviiclro», oretlnoi, olnlooi, l»>-

iiuiiiiiiiir.i. ei*
ha» urosHUlrui,

ionhMilbmõnl- lãàoblnos, noolo*
iiall-mo ii"iiii""liiii, Idiota» utur-
cc», Imbccl»...

///
NA JORDÂNIA, foi onforca-

Uo um i'»|ilil" d na Hungrlo,
v&rlos Iraldoros, Nilo fui viifur-
cudo, ainda Anula CluitO fluo
acliit pouco ou nada, codor hu-
mento Kornando do Noronliii.
Uuor codor o lii-a.ll, tudo.

///
1NEFIOIBNTEB o» fouuctes

telt-tjitlmloH. OMaam os atira-
dores a currerem «Ini». sogú-
raüúo-os vela cauda, senão des-
vlnin. Exigem, uutrosslm, bases
ao lonvo dos trajetos, imra fins
de contrôlr. luto t', bases cm
túdas as cidades do Urasll...

III
NIXON esta ulterado. Havia

iiflriiiiiiln i|ii» a UUHH d«»man*|
ti.liii.-ni. a <|uo u camunlnmo tinta.'
iIi-miiiii-kiiiI". HoJo, dsamontlu a
sl niomiiii; riiiii.ld.Tiiu um t.erl-
im uniu slmplos d.-i'lari»:flii Rl
np-spvlítlca Hfikro a cooxlnton.
ola pacifica o a pa» no Orlonta
Mí-dlo.

DOUTRINA Klsenhowsr 4
embuste, u/lrmoni os Ohefei da
/.'.vi.iili. limiiivi. Qcra /iiiiliuiii.u
nu» iiii«i/iiiiii;úr.i en/Srinas e ne-
ga a existência das fatos reais)
cri nu inferno » no poder dé
guerra O muu o ri!u a a pat;
vó pretensos iiilmlum russos
para combiilir o Icclia os olho»
n o* ouvido* sobra o cxtcrmi-4
nio dos /iijro-.uiii (Jhlprc, lemeni

0 .lr//i'lli..
III

OB GOVERNOS Arabc» rolei-*;
taram u duutrlna ISIiicnhower,
anunciam uu Jornal» o tt» emln-
Hi.ras árabes. Ou govOrnp» flra-

Ii.-m açoitam u duutrlna Elss-
nliowor, divulgam us juraals co-
Ii.iiIkUiii. Sufrum da doença da
mentira.

Todas 
'as 

espécies de boatos tendentes a os

OPORTUNA E PATRIÓTICA ^VERTÊNCIA AOS ENTREGUISTAS DE FERNANDO DE NORONHA

r- CONTINUEI. Naturalis-
|B si.ao é o.uc pelos ameri-

canos lossém anotados itidlvi-
dualmcnte, os cheios mUita-
res estrangeiros quanto ao

procedimento t» cooperado
d- guerra. Confesso nada I-

zera eu cm favor direto da

grande Nação quando estive

com a responsabilidade dc or-
«anizar o dirigir a vigilância
. preparar a defesa no litoral
de no^so nordeste que tanto

1)KS valera. Não tive oportu-
nidade para ouvi-los nem con-

6ultá-los. Tão pouco com eles
imiscui-me. Minha principal
tárula dispensava a interte-
rência estranha. Os guerrilhei-
ros cio nordeste constituíram
na minha missão, o ramoíeliz
que dcsviara-rhe da opmiao ou
da influência estranha. A pra-
ta da casa interesseu-me mais.

Por conseguinte, sena gra-
ciosa a lembrança do meu
nome.

Todavia, nunca dificultei;
ao contrário, tudo lhes lavo-
Tecera. Considerei as U'opas e

os meios dos americanos que
estiveram em nosso território,

cm "colabora-

"GUERRILHEIROS DO BRASIL"
^^er*w _..__ ___!_ Bi>l,irAn»iln Oa

de
sempre como
ção" mútua . •.

Mravés deste prisma
brasihdade de que nunca ab-

dinuei, certamente, íuinalu;
rálnienta observado. Al está
o caminho que inst-nsivelmen-
te, conduzira-me perante e ao
lado dos nossos aliados. Tal-
voz, eu fosse, por vezes, como;
vou relatar, interpretado mal

pelos chefes aliados em cola-
boracão. Insisto em colabora-
cão e acrescento: no nosso
território que náo estava mi-

UM« .»,->. c.,,.,,.o GENERAL DEKM15VAL PBKOTO
e repito que, a miude. tive nao /Transcrito da ReVISta ÜO UUOe IVllllldi.,

apenas tfe insinuar, porem .., , ap-ôstO de 1951 — Conclusão)

ricanos que estávamos no nos-
so território e que nao era-
mos terra ocupada.... .

Rememorarei as principais
impertinências. .. •

Aos «ns de 1042, quando 3a
estavam instalados numerosos
postos de vigilância no nto-
ral dc Pernambuco e Alagoas,
guarnecidos pelos valorosos
patrícios civis que cognominei
"guerrilheiros", comparecera
ao meu posto de comando um
oficial americano especialista
no assunto.

Iria orientar-me. Estava
credenciado pelo gen. Mas-
carenha3 de Morais, consoin.-
te recomendação do Estudo
Maior do Exércio. Fiz-lhe mi-
nunciosa exposição de como
estava organizado e funco-
nando o amplo sistema por
mim próprio insperado. Ante
o esquema gráfico, que cte
agora figura numa grande p-i-
rede da secção de operações
do Q- G. da 7' Região MUI-
tar no Recife, foram-lho da-
das demonstrações concretas
da rapidez com que chega-
vam quaisquer informações
e providências adequa.uis.
03 «testes» que éle propusc-
ra foram prontamente resol-
vidos. O mestre ouviu mui-

por Intermédio de seu <rm
térpreto excusara.se de abrir

a volumosa pasta de documen-
tação. E disse: — nada turla
a acrescentar sobre o UUP ts<
tava feito. — retirando-se ti-
-.era a pergunta final por In-
termedio sempre do =eu fiel
intermediário: - Se eu tinha
dado conhecimento ao Presr

dente da República sobre
aquela magnífica organização
— Repondi: — no Brasil os
chefes militares, quando 110
cumprimento do dever, esqüe-
cem-se dos governantes; con-
tentava-me eu próprio no co-
nhecimento do que fizera.

Constara-me cjue o especia-
lista compreendera mal a tra-
dução do meu conceito... Se
lanto acontecera eu culpo o m-
tárprete.

mais graves passaranv.se em
1943 e 1944 na 6» Região Mi-
litar, quando estive no seu
comando.* 

Logo ao assumir o novo
posto a vigilância militar rn>
interior do Estado da Oaliia
anunciara que aviões não
identificados estavam prnecv
dendo ao levantamento nas
margens do Rio São Francis-
co. Pousavam e levantavam
nos campos de susprêsa e sem
se corresponderem com as au-
toridades locais. Não conhe-
condo ordem ou autorização
governamental, mandei d^tô-
•los-.. Os jovens topógrafos
americanos não gostaram;
mas não os libertei enquanto
não chegaram as explicações
dos órgãos superiores do go-
vérno ao comando militar cia

Aindanaquele mesmo peri"- Região. Exigi do cônsul na

do, quando os americanos co- Bahia oficialmente, que os reu •

ti;

DQ

mearam a instalar-se ao nos-
so lado no litoral do pontal
nordestino, desconfiados r.m-

de nós, digamos hostiliza-
os também, devido ao modo

pelo qual pretendiam alguns
militares interpretar a nossa

gente o a nossa situação, co-
loquei-me, francamente favo-
rávbl à reação popular. Tomei
decisiva atitude, no Keeite,
para impedir a reprodução cie
várias cenas de desrespeito
praticados por marinheiros

«v,A oportunidade das novas fl fUHÇ&ON V - & CITY BARK
4 interessante comentar o balan- «fl I I ¦*»»¦»¦»

co reccm-nubllcudo do Pflncip^., NaUonal Clty Bank, do erjp;
banco estrangeiro do pais, *;fnl™h£ maiores dós Estudos Unido:

^gss^**^ cambl°e como 1,a
COmCü'eiiy Bank seria um estabeleeimento] dcs terceira «^"ÜVo

«.usrecuVsoi sao modestos, ^enas^W 
mlltoes Ç 

* 
Em ,

S o bn**2^Wi&$&^T*m^ Em flns.de.lüSfa os_de-nensu vu»u..~ .-- --j „_ hnhnes. Em uns uu .™ "„„,-.
1955 seus cofres recebiam Cr$ /.'. ul'"""• sercm distribuídos entie
^^"íconu^S TXrlfltl^^ao vice-presidente, rar.
us atividades econômicas
BeatlJéria absurdo supor que a principal íuncBo do Clty seja a

empresas amerl

IX^SgjSS S=n'S«™ -pita, braslleire
^ISuíSSs^lS^re^^

ü0 n&rn%alsVs!.bdeera;nc» nao admite «f^SÍ

Egito.

Máquinas Para Trigo
Mais dc 500 coletadelras de

PETRÓLEO
AMAZÔNICO

trigo foram entregues, em

sem intermediários que esta- der mau de 'm./'''' 
amfl.

vam exigindo «por fora» ágios —;* ^ M
,A mil cruzeiros. O eilíC } z°n,carabalhos 

dc pesquisa <de até mil cruzeiros.
rio para distribuição foi o ado-
tado pelos próprios trit.culto-
res. fissés fatos - descritos
pelo ministro Meneghettl —

confirmam nossa opinião ae

aue, para a mecanização agrl-
cola, è preciso vigiar os im-

portadores dos equipamentos
-m dePssa do lavrador.

Orçamento
Atinge a 71,8 bilhões *? dó-

lares o orçamneto americano
para o atual exercício. Mais
da metade é destinada, segun-
do classificação de Waslnng-
ton, à «defesa e segurança>
dos Estados Unidos. As IW-

ças armadas receberão «» oi-
íhões. Enquanto isso a parco-
terior elogiadissima pelos e?-
ia destinada ao auxilio a0 ex-
treguistàs, reduz-se à insignin-
cãncia de pouco menos de dois

bilheós de dólares- Com essa

comparação poderá alguém
acreditar, ainda, na «ajuda»

dc
,.,„, Belém Manaus e ova
Olinda. Os investimentos des-
te ano elevarão para 20 o
número dc turmas de prós-
neccão. Nouc sondas csíarao
em atividade. Grandes aqui-
sições dc material de trans-
porte e comunicações permi-
rirão à empresa esfaraí at>an-
çar em seus projetos pátrio-
ticos.

desembarcados. Igual meu-
te não agradei por me haver
pronunciado contrariamente a
entrada de militares nos sa-
lões do Grande Hotel com os
seus trajes de canelas a vis-
ta Para nós brasileiros a pro-
miscuidade, incompreensível
de oficiais e soldados na be-
bcra«ern e as bofetadas, mes-
mo cte folga, não podia ser
aceitas. Paraceva-lhes que lo.
mal, porém, agi acertaclair.cn-
te proibindo, em começo, a ca-

maradagem dos nossos com os

desembarcados visitantes.
Nas instalações iniciais, em

Pernambuco, para a ereç&o da
magestoca base aérea na trai-

da dos montes Guararapes, os
americanos espalharam-se. un-
de estavam ninguém aborda-
va. Era natural a precaução.
Vi-os erguerem íapidamen-
te a erande obra como praça
de guerra, fronteira ao mo-

desto campo de pouso do Ibu-
ra. Cautelosos, porém grossei-
ros não confiavam em nos-
ea proverbial camaradagem.
Embora admirasse-os r.os

assombrosos empreendimen-
tos realizados, excusara-me
de assisti-los. Evitava ver bru.

talidades praticadas contra os

nossos paíricios ^f^í
nos pesados trabalhos. Ao m-

terceder, certa ocasião por
uma vítima, arrependi-me....
Nân íôra reagir, talvez fc.s-

2 Su outra vítima de descon-

sideração.
percebi que os meus ges

tos c atos não agradavam aos

nossos aliados.
Os insignificantes mas rea-

ülfnios easos citados, e.rta-

ridos trabalhos aero-fotograti-
cos através da região de meu
comando, se realizassem son
o meu conhecimento.

Nos recôncavos da grande
enseada da baia do Salvador,
onde a profundidade e as en-
seadas do Aratú foram bem es-
colhidas para ancoradouros
dos seus grandes hldrp-ay.pes.
estabeleceram-se, rapidamen
te alguns elementos dos nos-
sos aliados. Nada trouxerem
nas suas possantes fortalezas
voadoras para as suas prtnu*
ras instalações. Mandei-lhes
fornecer o que precisaram de
início. Grandes barracas dc-

campanha, caminhões e rríot-
necimento pelos nossos então
escassos armazéns de campa-

Houve certa relutância. R«>
cebi consulta para que fósse
marcado um outro dia; mas,
Insisti. Fui, então recebido na
praça de guerra. Voei numa de
suas fortalezas, fotografeí-nie
entre os quo là estavam no de-
sempenho de seu importante
papel...

Outro Incidente foi quase
uma tragédia. Certa manhã, ao
chegar de automóvel co por-
tão do campo de aviação, onde
simultaneamente os america-
nos possuíam suas aeronaves c
também funcionava o aeropãr-
to civil, fui obstudo de entrar
sem antes ser passado em re-
vista o meu carro, eu próprio
e o meu soldado motorista. A
sentinela americana, cmbrla-
goda, não importou mostrar a
minha caderneta de identida-
de e o pavilhão de meu coman-
do no carro, pois eu estava em
traje civil. Também o motoris-

ta, como eu, não entendia o in-
--lês alcoolizado do guarda. In-

slstla revistar-me e igualmen-
te o interior do autcmóvel, tal
como o havia feito com outros
carros que se antecederam com
autoridades. O metivo de re-
cepcionar o interventor que
chegava havia levado ao cam-

po o chefe de policia, os secre-
tários e outras pesseas que to-
dps passaram pelo vexame da
revista.

Não entendi o inglês do sen-
tinelu c nem êle entendia o
meu português. Os gCBtos _u-
gravaram a incompreensão.
Mandei prosseguir. Um tiro
soou sobre o meu carro. Pa-
rti e mandei o motorista sa-
car de seu revolver para en-
írentar o bêbado. Novo dis-
paru, ainda perdido, levantou
a terra próximo dos pneus...
tíurgiu um jovem soldadinho
da aeronáutica brasileira que
Interceptou a continuação dos
disparos pelo embriagado
sentinela...

O oficial americano a quem
relatei o ocorrido, pretendeu-
me fazer crer que seriam or-
delis do general Walsh e o.uc
lhe comunicaria o caso para
resolver.

Nesta oportunidade estavam
presentes na sala do galpão
da estação do aeroporto, nu-
merosas autoridades e perso-
nalidades da Bahia que ouvi-
ram-me obtemperar, enérgica-
mente, e com a mais conven-
cida brasiüdude:

"O general que aqui coman
da e dá ordens no território
brasileiro da 6* Região MM-
tar sou eu". Mandei substi-
tuir a guarda de soldados es-
trangeiros no portão do aero-
porto brasileiro por soldados
da aemáutica . nacional, ciijo

XXX

A JORDÂNIA denunciou os acordos do ceder bases para
forças estrangeiras. A experiência foi trágica; não «alterem
i/tais.

tt 1

OS ÁRABES divergiram mais uma vos do Eiscnliowor. 1
Entendem que os russos não ameaçam e jamais ameaçarão
o Oriente Médio e quo as ulrocidadcs contra os árabes, desde
vários séculos, são prulicudus por turcos, franceses e ingleses.

quartel estuva próximo.
yuando salmos, a nova

guarda formou e prestou-me
a duvida continência. Estava
encerrado o incidente.

Sei que houve comentários
Acredito até que anotassem
essa exigência dc um general
brasileiro que estava na sua
terra e dissera bem alto, no-
vãmente, naquele momento:
"Este terreno está cedido e
não ocupado!"

De um outro grave inciden-
te, na cidade de Salvador, íoi
testemunha o general Pedro
Cavalcanti, então inspetor do
grupo das Regiões do Nurie,
quando de sua passagem poi
aquela cidade.

Penso que encerrou a série
pois algum tempo depois dei-
y.ei o comando militar na Ba-
hia, sencio nomeado para ou-
tra comissão no Rio dc Ja--
nelro.

Felizmente fora resolvido
quase diplomaticamente.

Haviam os nossos aliados
instalado em Salvador ampla
e importante oficina de re-
paros dos navios que faziam
a rota d"o Pacífico. Fecharam
a área do cais com cerca de
arame eletrificado e portaram

sentinela em volta. Ninguém
perto pudiu passar no trecho
ocupado do zona baixa da
cidade.

Vá lá. Era tempo de guerra.
Porém, certa manhã, um oíi-j
ciai informara-me que a ban-j
dcir.a americana flutuava iso-
lada no tupo de alto mastro
na entrada do estabeleci-
mento.

Certifiquei-me pessoulmen-
te. o meu ajudante cie ordens1
foi .incontineuti, expor ao con-
sul dos Estados Unidus que
as nossas leis não permitiam
o hasteumento de Pavilhões
estrangeiros sem que o fosse
feito juntamente com o nacio
nal....

No dia imediato, ao som dos
hinos cias duas nações amigas,
presente o interventor, o co-1
mando, naval, militar e aéreo
o outras autoridades nacionais,!
loram içadas oficialmente, as
bandeiras americana e bra-
siléira nas vergas do alto mas-
tro do portão da base Baker.

Fio.uei anotado. Mas, fiquei
tranqüilamente com uma foto-
grafia que conservo. Cumpri
o meu dever.

Salvaguardei a
de minha pátria.

dignidade

Instalar Bases de Teleguiados em F. de Noronha,
Sinônimo de Liquidação de Soberania Nacional

Os 
roguetes teledírígldos, portadores dà bomba H, e em con-
., ...t *_ .1— * -*.*-> xi *¦ A*t( n intm* nr»-i tiüi%

colossais, aerostatosdingneis,
barcos anfíbios, rebocadores,
chefes e soldados do ar e ao

'"Sigilo, 
guaídas, cuidados;

tudo muito natural.
Nunca agradeceram, tão pou-

co informaram ao comando
militar brasileiro regional...

Fui certa manhã, visita, o
estabelecimento servindo-me

de uma estrada que. havia fi-
do
para o acesso

sede do Aratú

SALOMÃO MALINA
senhores depositam toda sua fé e esperança num golpe militar
que os eleve ao poder do Estado. Ficariam então em condições
ue liquidar com a legislação nacionalista sobre os minérios atô-
micos, acabar com a Petrobrás, enfim, satisfazer a todas aa
exigências dos trustes ianques em relação ao Brasil. Os Esta-
dos Unidos, que já promoveram o 24 de agosto dc 1954, que
articularam o golpe que, a 11 de novembro de 19i5ü", levou as
torças democráticas a desfecharem um contra golpe para ia-
zer iiespeitar a vontade do povo manifestada nas urnas, os
Estados Unidos que, em outros tempos, náo vacilaram em des-
membrar o Panamá da Colômbia para conseguir o canal do
mesmo nome, não deixarão de apoiar, com as bases que porven-
tura tiverem, qualquer manobra go.pista visando substituir o
atual governo por um grupo de entreguistas malcáveis as

vS^^iÍ"aSoáo S iaor^d^irlrlggdlS a entrega, subsequente dejeta.; outros pontos c* território

as possibilidades de realizarmos uma política externa inde-

— dições de atingir qualquer ponto do território inimigo sao
armas que tornam obsoletos os recursos bélicos ditos clássicos.

„„„ A defesa contra esses loguetes, pela diíiculdade de sua
nha. Em pouco tempo surgiu deteC(.âo em tempo ütil| a grande altura e as enormes velocida-
- crandiosa instalação. Av.ou» atingem, é diiiciluna ou mesmo impossível.

•'••' ''""""'^ 7t unica lornm elicaz de delesa contra essa arma é a des-
truiçào de suas bases de lançamento e controle. Em outras pa-
lavras qualquer potência que se sentir ameaçada pela existen-
ca cie tais bases, tornara as medidas necessárias para destruí-
Ias em caso de um conlhto armado.

Ora permitirmos que seja instalada uma base americana
de telegu.auos em Peruando de Noronha seria tranlormar o

 - - nacional em alvo de operações militares e nos obriga-

nacional. Nossas forças armadas ficariam em situação de inte-

terrestre até u anta dizer-se que não se trata de base dcterresu anw 
^ ^ 

1^ ^ 
^^ pl.imeiro porque> uma vez

numa ponte, .t.cipassem. A instalação de_l_a]_^e {orsarta wosgw gr£
„•, iA°r 

Chamda 
dX^u^res^aa^^m^pTatãtórrnâ de lançamento, e de qualquer forma os

dlSi 
vXnf^sentinela ame- riscos em caso de guerra serão os mesmos. Em resumo: qual-

aUlinm^ou^ Precisa- quer que seja.o nomeie se dê^à base.de teleguiados esta-
ricano,m „~ ^ ^ controle ou coisa que o valha, sua simples existência
va telefonar paraasedle flan çao de^com^ 

^ 
^^ cle^qualquer L,oníJlto armado ern que os

Estados Unidos tomassem parte e constituiria um sério emba-
raço à autonomia da política externa do Brasil.

d0 ciência da autoridade pre
sente e do seu desejo. Natural-

lissíma e louvável'pretensão. A
demorada resposta veio sim-

plesmente: o comandante da

ções de empreender novas manobras contra o poder constituir

Devemos também levar em conta que é mais fácil impedir-i
mos a instalação dos americanos em nosso território do qual
obrigá-los a sair posteriormente. Lembremo-nos que as torça»
americanas estacionaram no Brasil durante a Segunda Grande
Guerra e só sairam daqui muito tempo após o termino desta e,
assim mesmo, devido à uma campanha popular que mobilizou
todo o povo brasileiro. .. „„_„,

São sabidos de todos os esforços que faz1 .ií«hW
Os teleguiados capazes de transportarem uma Iwmbçr «« =«»£?!> «¦ —- -- 

porções" do seu território cedidaa|
im, evidentemente, uma posição predominante no dispositi- ser reintegrad^na WS3£H"*Z™ n^iac-hn d* bases. Es-

vo militar brasileiro. Teríamos então, dentro do nossoteriam, evidentemente, uma posição predominante no oisposm- m^^^^^^^^^^m^s^&ó de bases. Es-Sãs kmmmm 'SS&sSmm -js= s
g°n°Está 

claro que, chegando a este 
^^OtSS^ ^^t^vT^sslt^Zl fSSSi Si2r|^5

americanos conseguir novas bases sob o Pf?^°-M^?|^ q 
Nolsas torças armadas não se prestarão ao papel de tropa

primeira. Assim, em pouco tempo teriam eles uma rede de bases 
J™»1^™,, A Bandeirla Brasileira não pode ser

ISSgSSÇ ^TcTJoàp\p\&^ S,Qo^sarepresentantes So parlamento,

ração. Avisei por escrito e oíl-
rialm«nte ao coordenador dos
tS dos Estados Unidos,

sr Pritchard Dias e ao Con-
sui sr. Jair Walker que no

din imediato Iria ao comandante
da 6 Região Militar, até a ba-
se americana instalada rio
Aratú em território sob a ju-
risdic&o do meu comando mi-
litar.

j
Leopoldina

Alguns frutos .14 estilo sen-

do colhidos no trabalho derea-
parelhamento das ferrovias. A

Ijwpoldlna, por exemplo, em
1956 dobrou a arrecadação
— passou de 43 milhões pnrn
80 milhões de cruzeiros- Por
isso já está a admlnistracMO
da estrada pleiteando o au

mento do empréstimo conce-
dido P«lo BNDE que podem
atingir, dentro das novas pos
sibllldades financeiras d? em

pSsa, a soma de 800 milhões

Ae cruzeiros.

:;^Strot7és da lmprent^^
Brasil n&o seria levado por nenhum rancor ou ressentimento de or-

dem polltlea ao detender uma soluc&o de meio termo entre o Od-
dente e o Oriente».

AINDA A TERCEIRA POSIÇÃO
D, vez passada alinhamos aqui; uma série de upl^

.,Zt „ nnílamcntarc» favoráveis a swua.au
ad"! m^&£tÍfà& íe-

-imericana? ,_.

BTPORXA^Í» DESTINADAS A AGmCüLTOBA

*m1HÊSSr1S& IfiM 1955
,ai o 018 2 354,0

Adubos químicos ... *~V* K6 18,3
Tr^f^rac  31,3 ^0.0 "*"

352,4 421,9
47,6 16.7

Tratores
Outras máquinas e ins-

trumentos agrt
colas 

Total 

193 MJ 3,6

316,0

21.4

421,4

7,0

4«!.

06O
30:3.7

7,0

y

REVELAÇÃO
O «Diário Carioca», Jurnal do

J.E., mano do chanceler tele-
guiado, diz que a «Folha da
Manhã», de S. Paulo, cia «ul-
tlma Hora», do Klo, publicaram
tt noticia de que haviam ¦ sido
descobertas juzldus de urânio
na ilha Fernando de Noronha.
O jornal (por conta própria ou
ror conta do Itamarati) decla-
ra que se trata «evldenlcmen-
te de muis uma munobra comu-
nlsta». Nfto adianta, pois, o cel.
Luna Pedrosa mandar depurar
seus arquivos políticos, onde

na, dentro de uma complicação
Internacional». Confundindo 60
milhões de brasileiros com Ge-
remia Lunardelll ou John Ne-
ves da Fontoura, o primeiro ex-
portador de café e o segundo,
Importador e revendedor ile «a-
aollna do Texas, Chato raclocl-
na as»lm: «O Brasil vive é de
vender café. Tal o pulmuo com
oue êle respira para fora. O Bra-
811 sobrevive em tuncuo do pe-
tróleo. Tal o outro pulmão com
que respira para dentro das
Suas fronteiras». Dispensa-se,
ês»e entreguista histórico, de

formaram no mundo - ?o?g^°ü^^ entre os povos.

engajadas, cada.ü»w mundo. — :pf^.'."?aonfllt'o mun- como os demais lutadores pela
elo» é que vaisaiyar u^vlnmentelnteressadasnUm cçnmio «.n|nr ^"in„ln,1(,ftn nacional. Porque

quem qua-
listas

Folha da Ma-

FILHOS ESPÚRIOS
A organização fascista que,

paradoxalmente, se chama de
Frente da Juventude Democra-
tlca, foi chamada por esta co- „, .....
luná de «filhos, do Pena Botto». a"eun£n"ar idefender essa bo-

, Agura os peixinhos an,t'c.°'KÍ" "fZ indefensável. Bobagem,
Mistas v&o as redacôe» do» Jpr-
íuis e dizem que nao, que nfto
:6ni parentesco com o almlran-
le-sedutor, cuja entidade de pi-
curetagem tem sua filial pró-
pila, a Cruzada Nacional Estu-
dantll Anticomunista.

Os peixinhos fascistas se Ia-
zem de bobos mas nao engolem
anzol. Dizem que nao têm o
mesmo nome, mas têm — isto e

bagem Indefensável, "uuubc..,
s!o modos dc dizer, forque só
êle e Deu» sabem quanto lhe
íèndlm essa. bobagens entre-
gulstai.

SIGILO
MANCHETE escreve: «Agora

ja se sabe que o governo nor-
to-amerleano estava interessa-
dlsslmo cm manter o assunto
Fernando de Noronha dentro do
maior sigilo e que íoi Justa-mente o governo brasileiro
.Através do «New York 11-
mes»), quem deu & publicidade
todo o «affaire». A nota. f»t»confusa e nao * tot^mente
verdadeira. Quem tez soar . a
sirene de alarma, na Imprensa
filaria do Brasil, fo a IMPBEN*
SA POPULAR. Registre-se, po-
íém, n parte nao-confusa, «em

fc^an^íS^lgS
Noronha.

abdesenvoiviment minasse em que se de- jornals comp a <Folhaou menor de subuC™ •"".¦. . impasse em que »e u«- Jornals COmo a «noina ua ™»-
perfilhar a guerra como a «olucáo P^ra^lmp^ ^ pe Es|a,
uate o mundo. A guerra nâo ttes^trará •-¦-^ ,ndeílni.
rio, debilitará ainda mais sua» economia, aitr |ca

damente qualquer programa ££!«$£& gf&áicl atual.
maneira de evitar a ^"^^"J^raLtZ armado».
entre Estados Unidos e *<X».la, de8ene™ "J.™ 

m ^^ «ali pro-
Prossegue JS: «Dal . 

^«SSk: Por vá-
prieoade: só a T^ra^cáo evltaráa Terceira^ 

^^ no

sim, que é uma revelação. Mas
acontece que o Carlos Lanter-
•,a na manchete da «Tribune of
Press», também afirma em suo-
titulo: «Urinlo na Ilha». Será
que 01 comunista, manobrara
até na embaixada Ianque, da

qual CL é «offlce-boy»?

JK EHTRECA A ILHA: A LUTA C0MTIHUA!

*&&&&&& ImWÊExBÊã«Se SSB.
Bo1,uem a mesma bravata,^ a Bra«i»elnaaonao 

pertence a nenhum |oyername 
^P^u^para^ran-

Sum de 60 milhões ^^^"^f-oSSldos de mercador <-' preferiu
saclonar com o jolp^pátrlpl 

tez «^ ja carla guarda em »U
capitular ante o ult mat„°ntd0e dessemelhante aqueles quatro

te «edutor: JSSaSaSS!!,«? ^^^^^SnlnV^a de Su.

CAFÉ' E PETRÓLEO ^ÍÍ^SS»£
Chato nega ao Br...!. POJ.I- gg-g &«^\^K «M?. h «' » «ff

cTprVlai^^ttaÇwlJíSS. grania brasllelral

possuemmesma covardia do
sto°,"pol.,"pirxfnhos, filho» de
Botto — produto eipurtq dai
aventuras política, do almlran-

Botto.
de

das

fl FrlMlre aanie»»* /

.^i-o í«a.^3^-*. -í#'-> -"^f.yir-y •jtío^^r*fiS)mmssm^.«í JS^V-Í*"^9^.-^'^'*-,S^^"'^t'
i*. lOfiafaií iáfe\.._á-»u,i ,,.^_'i ,-^vs_ --JLxíím£
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Amanhã, em Lima: Vasco x Desportivo Municipal I
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Treniram ontem à noite os anlvi-negros tSt pr°-
vâvel a liberação de Garrincha e Pampolini

ti Sem alterações o Honved j,,;?:;f:,
condi-

hukaTque aparece na loto marcando um beto gol"em Aty.'enfrentará omanliâ a «ó/Wade/ewu/a do Botafogo

O Botafogo treinou ontem
à noite, «ob a luz doa relido-
res do General Sovcrlnno, para
o jogo de amanha, no Mara-
cana, contra o campeio hún.
goro Honved. Os nlvinegrox,
durante o ensaio, mostraram

Em Fase Final o Campeonato Brasileiro
WNUMJ* w 

yQNTARA o QUARTo CANDIDATO AO TÍTULO MÁXIMO

tra
O campeonato brasileiro en-1 sivn, estando já classificados
a, agora, em sua fase dcel-1 os finalistas, com exceção de

I ^vrvtifW'

ESTREIARÂ AMANHA
0 VASCO EM LIMA

MVS/\AA/WSAAA<

LIMA, 21 (Kpcclal para IP) —
O Vasco da Uama, campeão de
futebol do Rio de Janeiro, cs-
troará na quarta-feira h noite
contra o Depártlyd Municipal
na peleja principal do progra-
ma que terá como preliminar
o encontro entre o Boca Ju-
niors — que lio sábado goleou

.,*;Oí-i

!=::¦:..:••:•: £ ..:/,.;}, ..,|

ii.;»--: . c.';'n;;vf',;.«# - >•• -:
£.:¦-. :*:•". íí;:'i>'. ! ;V;>;>v*'<S - •*.•':'*.

v v,..>/'-. ¦.>>¦?' »>*às

o Allanza de Lima por 7x1 —
c Sport Boys.

Lima será a quarta capital
que a equipe carioca visitará
depois de ter se npresenlacio
em Montevidéu, Buenos Aires
o San Tiago.

Acredita-se que o Vasco jo-
gará duas partidas antes de ,-e-
greesar para o Brasil e sua
exibição está sondo aguarda-
da com grande interônse dada
a grande classe dos seus Joga-
dores.

Desde que Iniciou a prnsen-
te excursão, o quadro do Vas-
co da Gama sofreu apenas
uma derrota, frente ao Naelo-
nal de Montevidéu, revés do
qual se desforrou cm duas
oportunidades posteriores. O
Vasco da Gama derrotou an-
teontem o Colo-Colo, por 3x2,
levantando invicto o Torneio
Triangular. O gol que lhe (lati
a vitória foi assinalado pelo
meia Valter, que aparece na
foto ao lado.

IP*miW»
VOCÊ TEM

f.l|..„,,,„„„,,.,.M,V , ,,,, ...^ ,.,„

t,-h0^^^ yi

INSONIA?

um que deverá ser conhecido
amanha, cm Porto Alegre, na
partida final entro as selcçõe»
de Pernambuco • R'o Grande
d0 Sul. Ficaram para as fl-
nais, o» selecionados carioca,
paulista • mineiro, e ainda
pernambucano ou rlogranden-
se.

Os tris finalista» Jft conhe-
cldos tem, de um modo geral,
possibilidades idênticas para
a conquista do titulo. Sfto
equipes quo apresentam boa
categoria técnica. Quanto aoi
paulistas e cariocas, já a tor-
cida os conhece sobejamente.
Os mineiros, no entanto, re-
presentam uma íôrça consi-
derável, pois a vitória sobre oa
baianos (em dois jogos) velo
demonstrar bem o seu valor,
principalmente sabendo-se que
o auadro da Bahia, possuindo
bons atletas, chegou a man-
ter um honroso empate na
partida amistosa que disputou
com o selecionado carioca.

GRANDES ESPERANÇAS
NUTREM OS CARIOCAS

Já no próximo domingo, em
Belo Horizonte, o quadro di-
rígido por Silvio Piriio, en-
frentará a seleção de Minas
Gerais. O jogo deverá ser di-
íicil, não eòmente em virtu-
de das condições de campo e
torcida, mas principalmente
em face da boa forma que os-
tentam os mineiros, cuja vi-
tória s«bre a Bahia veio con-
firmar plenamente. Os cario-
cas, porém, são indiscutíveis
favoritos 'e estão mesmo ap-
tos a obterem uma vitória.
De fato, o jogo de domingo
contra os paraenses mostrou
que o quadro, quando resol-
ve atuar em conjunto, com
velocidade e para o goal, ren-
de bastante, havendo bom en

fase complementar, mostrou
à torcida que a equipe cario'
ca tem amplas possibilidades
de tirar aos paulistas o titulo
de campeões brasileiros.,

ostentar boa forma «
çOes do bem representar o fu-
tobol brasileiro.

DOIS REFORÇOS
Dois notáveis rcíorços terá
Botafogo para amanhã.

Garrincha o Pampolini, auo
estavam roquiMtudos para a
seleção carioca, figurando no
quadro reserva, serão dlspcn-

I sodos em caráter excepcional,
segundo apurou ontem u re-
portagem. Dessa forma, apo-
nas Didl e NiUon Santos ÍI-
cario de fora. E o Botafogo,
nestas circunstâncias, alinha-
rá com Amaury, Bob, Orlan-
do Mala e Nilson Santos; Bau-
er e Pampolini; Ncivaldo,
Garrincha, Paulinho, João
Carlos e Canete. Durante a
peleja, deverão ser lançados
alguns rservas, entre êlcs Ju-

venal, em substituição a Bau-

cr ou Nilson Santo», ou nln'
du na hlpótcio de uma con-
trumurclia na liberação do
Pampolini  ,

Os jogadores do Honved
passaram o dia de ontem con»
centrados no Hotel Glória,
aguardando a rcallzaçflo da

peleja, na qual esperam rea-
bllltnr-se da fraca atuação do
estréia. O quadro será o mes-
mo quo atuou contra o Fia-
mengo.i ..„__,*s.„;—I'.„....

EM AÇÃO 0 A.I.K.
O campeio sueco de fu-

tcbol A.I.K., que está excur-
slonando no Brasil ¦ convite
do Flamengo, jogará hoje
do Flamengo, jogara hoje em
clonado catarinense. Nos dois
|ogos que ja disputou no
Brasil, o A.I.K. viu-se derro-
tado pelo Flamengo, tricam-
pcSo carioca e Santos, bl-
campeão paulista.

Mem

«Qassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA E
NILOPOLIS - ESTADO DO 6lO

Consirto em geral — Avlam-sc receitas ,
E. C AZEREDO

Loja e oficina. Travessa SSo Mateus, 176£» ^

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manllhas

Areia, Cimento, Cai Louças Sanitárias etc.
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austln —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

A Rádio dn Budapeste, segundo os despachos lelojjriflcw
divulgou o resultado o í</. detullindu ilt^crlçAo do jogo klnmi."'

go 
X Honved, qu« marcou a cstrclu do campeão msBlar uriraslL' '. f.l'i.'„ ^'xP > €«1»€IM«II

Depois do perdor a Invencibilidade quo vinha rnautendo icBrasil, frento no combinado Flumincnsc-Amérlcn, o qimciru «V
gcntlno Rosário Contrai sofreu nuva derrota. )'ol .ii. \., lt-„,
Uberaba F.C., por 2 x 1. '
/*\ fC>W«»ll«(t»

fnsattsretto com a atuação do selecionado pauilMu ar.t«on
tem om Curitiba, Aymoré pretendo fazer modificações no qm,dro. Vflo entrar Formiga o Pngfto em lugar de 7.lto c Glno

«ÍJ.H.I1I.1H

Lulgl Musso, pnolando uma Ferrari, venceu os 1.000 qmlâmctros do Buenos Ayrcs, com o Inglês Stlrllng Moss c segui,
do. Fanglo abandonou a corrida com um defeito nn máquina,

lllamillll

Benfica e Porto, derrotando por goleada seus adversário*
continuaram Juntos á frento do Campeonato Português <l<
Futebol.

«OltSSlMtfO

Trés Jogos Internacionais foram disputado;, domingo tu
Colômbia. Eis seus resultados: Illdependlcntes (B. Ayres) õ x ü
Desporte Qulndlo; Rlver Plate 0 x 0 Milionários; Laniií 2 x i
Nacional de Medclin.

«fl»f»»3CCO

Atuando em Lima, Peru, o esquadrão argentino Boca Ju-
niors abateu o Allanza de Lima pela esmagadora contagem da
7x1.

i €Si;»»»»»CI!í5

Com a derrota sofrida anteontem pelo Seviina. o Real Ma«
drld folgou na liderança do Campeonato de Futebol da Espa<
nha. Tem agora 5 pontos de diferença sobre o Atlcí.lco Bilbao,
segundo colocado.

COn«*»«CfS

Desde ontem, o sr. Jorge Fria.; de Paula ê o novo preside..-
te do Fluminense. Foi eleito por decMo unânime do Conselli
Deliberativo.

Rua Marechal Florlano Peixoto, 1.079 — Tel.»
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

in

O resultado da partida, 6x0,
com 5 tento» conquistados na

NAO, 
não se trata de um anúncio saldo por engano na seção

de cinema. Também não ó falta de assunto e muito me-
nos piada. K' apenas um conselho que resolvemos dar aos lei-
tores que, por acaso, sofram de insonia e queiram dormir duas ¦ tendimento entTe suas unhas,
horas tranqüilamente num ambiente bem refrigerado. Para I r, i.„„.^nA. rt„ r,r.^;A^ c«n
isto, basta ciar um puiinlig a qualquer um dos três cines Metro
para assistir O planeta proibido, logo nos primeiros minutos
do filme o leitor sentira a modorra, gozando ao mesmo tempo
a temperatura amena dos Metro (os únicos cinemas que man-
têm refrigeração perfeita).

Pertence o Plariôta proibido a série dos filmes de «ficção
cientificas que abordam, quase sempre, viagens intcrplanetã-
rias c monstros aterrorizaíites. Desta vez, trata-se de uma
Briteclpáção cio :ino 2.0ÜÜ quando o homem já vasculha, com
naves interplanetárias, o espaço sideral. Uma expedição cons-
tituída paia procurar sobreviventes da nave que 20 anos an-
tes descera no planeta AItair-4, chega até lá encontrando
apenas o Dr. Mòrbiüs e sua filha. Dai em diante são mostra-
das as maravilhas de uma civilização desaparecida misteriosa-
mente e que chegara a perfeição da técnica e da ciência. Mas
ai, a par de alguns truques bem feitos, sente-se o artificialis-
mo da cenografia que cm nenhum momento chega a ser au-
têntica. Por outro lado, a tese defendida de que o homem
ao chegar ao ponto máximo do desenvolvimento técnico-cientí-
fico cava a sua própria destruição é mais do que discutível,
eendo lançada na história para dar-lhe uma certa seriedade. A
única originalidade eslá na presença de Robby, o gênio elctrô-
jiico, que realmente é motivo de curiosidade em suas apari-
Coes. No elenco não há nomes a destacar, todos se situam num
plano interpretativo sem grande realce.

Se as antecipações e a ficção cientifica oferecem um
campo extraordinariamente amplo para o cinema está a faltar-
•lhe um realizador de talento que consiga, como Júlio Verne
o íôz na literatura, dar-lhe o colorido e autencidade exigidas;

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO 

"

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de eohsrraçflo
r- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.
>.«*, Rua General Polidoro, 19 Botafogo . t ...-feaí-íl Telefone: 26-9226 ^»

Em nossa filial dt Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe-
ciallzada em esquadrlas. tacos, calbros. ripas, etc — Pronta entrega-^—~ v Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

\ Detalhes pelo telefone: 26-9226
•¦.?r 0 CAMARADA

Madeiras serradas e aparelhadas — Materials pnra cons-
truçâo em geral — Preços nunca vistos que só «O CA-
MABADA» pode faxer — Bua Maria Teixeira, n' 46 —

Osvaldo Cruz

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos.
— Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

u' 50. — Tel.: 234491 — Saúde.

ESPORTE INDEPlNDElSPfi

Bonita Vitória do Liberdade
Bonita vitória conquistou

domingo último o Liberdade,
quando, ao enfrentar a squi-
pe do Onre Capixabas, no
Campo do Niterolense, na vi-
zinha capital, abateu seu opo-
nente pela contagem de 2x1.

Embora agradasse pela mo-
vimentação dos vinte e dois
litigantes, a peleja não cor-
respondeu inteiramente á ex-
pectativa, de vez que os joga-
dores do 11 Capixabas, ven-
do-se interiorizados técnica-
mene, apelaram para o jogo
brusco.

O Liberdade, que aparece
na foto ao lado, atuou co;r.
a segulnt'0 formação: Pindo-
ra, Camelo e Padeiro; Baixi-
nho, Tavares e Natalício; Fer-
reirinha, Celso, Nono, Vitor e
Caxias. Seus tentos foram
assinalados por Nono e Caxi-
as.

Na preliminar"; travada en-
re os quadros de aspirantes,
saiu vitorioso ainda o Liber-
dade F. C, pela elevada con-
vagem de 6 x 0, tentos marca-
dos por Zèzinho (2), José (2),
Celso e padeiro.

p^pi%^ ^CIH^ *S*i
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GAUINDÁRI0
ESP0RTSVQ

Os clubes abaixo relaclònt.'..
ileaejosos de organizar seu c •
lendário esportivo para o ....
méiro trlmosírc Uo corrente ai.
vêm, por nosso intermédio,
loear-sa à disposição ds .;
co-lrmíios da várzea metrejv
tána.

PALBSTRINO Dl. 1.1. ¦
Rua A.TViapt, 187, apto. 10:

SETE! DE SETEMBRO
Leblon: Telefono 27-S3;?
ma:- Cozinho ou Ma:'io.
muniu aa 22 horas.

ROV.VL F.C., do 01:... .
i AmOnlu Rego, n." 50. ....

en. Olaria;
OURO VERDE, de Ho!:.

Rua iJii'ucE.ia, IM3, Honúrlu [
gel, o.: pelo tülúiorti M:;..
tlerrncs-4C!i. Chamar Dia; i
Uno Santoa, por favor;

Os deíalhea eobre Jogos oe-
i'ào sér tratados diretamente *'
U'u os clubes interessados.

.nmbeltoJ^presentcL

ê~
Bau. üaa» iiatau unia —¦.¦«.»>¦ « n aaa—— tin ms -«ii»iii.^tt«.':.^.'^- íiwS

CARNAVAL BRAHMA
NO TI JUCÁ TC.

Conforma vem acontecendo
semanalmente o "Carnaval brah-
ma" estará, no próximo dia 26
nas dependências do Tijúca Tc-
nis Clube, onde contará com a
colaboração da todo o elenco da
emissora da Praça Maud.

| PLANETA PROIBIDO — Me-
; tro-Passcio, MetroCopacabana!e Metro-Tijuca. Com Walter
Pidgeon. Às 12 (só no Metro-
Passeio) — 2 — 4 — 6 — 8.e
10 horas.

i QUANDO EU PARTIR —
! Vitória, Ipanema e Ti jucá.
Com Libertad Lamarquo e Mi-

íguel Torruco. As 1,20 — 3,30
I — 5,<. 0 — 7,50 e 10 horas.
' QUEM SABE... SABE! —'Art-Palácio, Palácio-Higienó-
.polis, Plaza, Astória, Olinda,
EskyeMéicr, Colonial, Masco-
te, Primor, Baronesa, Haddock
lÃbo, Ca.í.-i.io (Niterói) e São
Jorge (Niterói). Com Violeta
Ferraz e Barbosa Júnior.

O HOMEM DO DESTINO
Pax, Pathc, São oJsé, Royal,
iAsteca, Caruso e São Pedro.
Com Joel Mac Crea. As 12,30
i(só no Pathó) — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10|20 horas.

GAVIÃO DO DESERTO —
Odeon, Alaslca, Pirajá, Mira-
mar, América, Madureirà e
Abolição. Com Yvone de Car-
Io e Richard Greene. Às 2 —

• 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e ....
10,20 horas.

TRÁGICA NOITE.. DE'AMOR — Império,.. Copacaha-
tia e Avenida. Com Gleo Mo-

SAMBA DO DIA
A Ala dos Compositores da famosa Escola de Samba

da Portela, este ano está disposta a brilhar e para isso
seus componentes trabalharam com afinca Hoje divul-
gamos mais ura samba da azul-e-branco.

MINHA VONTADE
Samba de CWATIM

NOVO ÊXITO DA ACADEMIA

ore e John Agar. As 2 — 3,40
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-

ras.
TORPEDOS HUMANOS —

Mauá, Paratodos, Melo, Re-
gêncla e Catumbi. Com Raf
Vallone e Franco Fabrizi. Ho-
rarios diversos.

CLUBE DE SENHORITAS
Presidente e Gunraci. Com

Ninon Sevilla. Às 2 — 4 — 6
8 o 10 horas.

O HOMEM QUE NUNCA
EXISTIU — Leblon. Com Clif-
ton Webb e Glória Grahme.
As 2 — 4G — 8el0 horas.

A 23 PASSOS DA RUA BA-
KER — Palácio, Roxy e Ma-
dri. Com Van Johnson e Ve-
ra Miles. Às 2 — 4—6 — 8
e 1 Ohoras.

AO BALANÇO DAS HO-
RAS — Rex, Rian e Carioca.
Com Bill Haley e seus Come-
tas. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7

8,40 e 10,20 horas.
SINDICATO DOS LA-

DRÕES — Eskye-Tijuca. Com
Marlon Brando. Às 2 — 4 — 6
8 e 10 horas.

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio e Cincac, Jornais,
comédias, desenhos, musicais,
etc. A partir das 10,30 horas

I TERRENOS EM SANTÍSSIMO !" I
A poucos metros da Estação, com água encanada e ^esgotos em todos os lotes. Rua arborizadas e asfaltadas, luz % j

da Liglit. Preço: Cr$ 115.000,00. Sinal, Cr$ 1.000,00, pres |!
tações Cr$ 1.000,00.. Tratar com José Cunha, à Rua Dr. %
Clemente Murques, 2-A — em frente a Estação de San- ^
tissimo, das 8 ãs 17 horas. 'ú

t

1$5

Quero viver como os passarinhos
Cantar, voar sem direção
Quando quiser construir meu nmJ»
Encontrar, um coração
Por enquanto quero viver
Com toda liberdade
Saltando aqui, pousando ali
Essa, a minha vontade

Não, eu n5o quero prisão
Para o meu coração eu nfio quero
Será, bem triste o meu fim "V \
SI não conseguir levar minha vida assim

HJOinSBasaaajh,40B0XE

E"

Baile Pró
"Maria Conceição"

Os fas e admiradores do "bro-
tlnho" Maria da Conceistlo, es-
t0o em grande atividade a fim
do realizarem no próximo sabá-
do dia 26 do corrente, o bailo
cuja renda so reverterá em be-
neflclo de sua candidata. Os ca-
bos eleitorais do Maria, promo-
tem grandes surpresas para
aquela noite na vlvenda da rua
Laurlndo Filho.

Queimando para Reno-
vação de estoque
Blusões de trlcollne sanforl-

zada, Cr$ 200,00. Meias a
Cr$ 16, 20 e 25,00. Espuma du
Nylon legítima a Cr» 90,00.
Camisetas, Cr» 20, 25 e 30,00.
Rua da Alfândega, 318" — 1."
andai. Rua .Vinte do Abril. 7
— Loju. Na Ponha à Rua Jos6
Maurício. C80-A. Preços carie-
o 1 a I s para revendedorot;.
AMAURY.

PPOHTERPOPÜU
ffilEf(ÍE::22.»85i

COLÔNIA DE FÉRIAS
DA A.C.C.

A. Diretoria da Assoclaçfio dos
Cronistas Carnavalescos, esta
convocando seus associados pa-

ra nova assembléia a realizar-
se no próximo dia 25 do janoi-
ro, as 20,30 horas, em Primeira
Convocaçlto o, às 21 horas, em

segunda e última Convocação a
fim de deliberar sobre a seguin-

te ordem do dia:
a) — Aquisição da colônia de

férias;
b) — Interesse Geralsi.

BATALHAS
A nossa cidade maravilhosa

esta ja totalmente sob o domf-
nio de S.M. Rei Momo I e Ünl-
co. No slbado e domingo último,
em' varias agremiações foram
realizados "Batalhas de Confcto"
quo constituíram autênticos su-
cèssós.

Em Madurelra: Estrada do
Portela; Em Rocha Miranda:
Rua dos Toptzlos; Grelp (Pe-
nha), a moçada se esbaldou a
valer até alta madrugada, No
Minerva, a turma do grêmio da |$
rua Itaplru esta em forma. %

E.C. Garnler: Os follües rto- g:ram boa demostraçao, brincando -Á
com ordem e animação ¦ CS. s|
Amadores: sob u comando <lo gj
veterano Cálòméril a turma do
Cavalcante brinecu ufíí de mo-
nhiaiuiitt...

Mais um novo tento vem de conquistar a «Academia»
de Vaz Lobo, o famoso Império Serrano por ocasião da <tCeia
ao Samba» que os batuqueiros da «verde-e-branco» oferecem
a crônica. O velho Eloy e seus comandados estiveram impe-
caveis. O terreiro da Serrinha íoi pequeno para abrigar os vi-
sitantes que ficaram maravilhados. No flagrante acima dois
passistas da «Academia» que brindaram os presentes com seus
passos coreográficos.

Reunir-se-ão em Assembléia
Sociedades, Ranchos, Frevos

e Escolas de Samba
Hoje, às 20 horas — Na sede dos Tenentes do Diabo

XXX

Como resolução da última reunião das grandes Socie-
dades Carnavalescas, "ficou marcada para hoje, 22
de janeiro, às 20 horas, a realização de uma Assembléia
Geral que contará com a participação das Sociedades,
Frevos, Rancho e Escolas de Samba, tendo por local a
sede dos Tenentes do Diabo.

Serão; então, analisadas em definitivo a situação de
todos com relação ao próximo tributos de S.M. Momo I
e Onico.

«VOVÓ, PAPAI,
AND ROCK AND ROLL»

M SUA VIDA de autor Silveira Sampaio acabou de af-
sinar uma de suas piores produções: "Vovó, Pape.
and Rock and Jtoll", que Odilon Azevedo apresenta no

Teatro Rival. Seus trôs atos são uma seqüência de situações
falsas em que não reconhecemos o Silveira Sampaio da épo-
ca do Teatro de Bolso eu dos shows-revista "No Paíe dos Ca-
dillacs" o "Brasil de Pedro a Pedro".

Três gerações estão no palco: a da avó, a do pai, e a do
rapaz que não se dte da geração "coca-cola", mas da geraçSà
do "rock and roll". Os dois mais velhos em nada representam
suas gerações porque não chegaram a alcançar estatura -paru
isso. Apenas duas figuras de que o mutor se utilizou a />);'
de construir sua história despida de qualquer valor, per mais
relativo que fosse. O jovem também nada representa pois
se trataria de uma mentalidade e?n cuoliiçõo. A deformação
desse personagem que não sofre de seus familiares a menor
influência — isso nos pareceu flagrante — nunca è focalizai»'
a nüo ser de modo mecânico, inverossimeZ, inaceifeíveí. Não
se pode falar aqui em choque das três gerações: todos são
absorvidos pelo ritmo do "rock rock", como diz a velha dona
Rosa. Dos três personagens a velha parece ser a mentahw-^
te mais nova. O pai, Edgar, ó um quarentão formal: amigo
das aparências até o ridículo. E o filhof Sem qualquer traço
digno de anotação.

Enfim, que é a comédia de Silveira Sampaio? Um "¦"•
logro. A representação está eivada de todos os defeitos. FaW
ritmo vivo, vibração. As palavras saem porque têm de sal.
Nada de coloridos. Rotineiro jogo de diálogos e nada mais,
Arthur Costa Filho deu-nos um Luis sem mocidade, pesaáãq— (muito especialmente nas cenas de dança que sairatii tà-
das elas do pior modo possível) — redondo como um torta,
e canastrlssimo. Conchita Moraes é o único ponto de inte-
rêsse pela espontaneidade com que se sai. Rouba todas as
cejias. Odilon Azevedo não se compromete. Celme Silva ab•>•
sa das caretinhas e dos sorrisos que não funcionam. Lan-J
Alba mostra sua beleza física eficientemente.

Dis o programa que a direção geral é de Odilon A??
vedo, (tf) Cenário de Luciano Trigo.

A Prazo: Móveis de Ferro TARZAN
CONJUNTO DE VARANDA A PARTIR DE CR$
2.800,00 — BUFFETS, BALANÇOS, MESAS PARA

COPA, PORTA, VASOS ETC.

ííkatf

SERVIÇOS GRÁFICOS EM Gr;KfcL fPedro M. de Souza |
impressos comerciais e sociais |

Bons preços e pontualidade -- Tel.: 22-3070 1
4
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AFIHMA o rei
PA JORDÂNIA

PARIS, _ i.'1'l - tt) fiitic
ro i nüHsii, a sollilnrieil.tik» i

i.ili' i- llinn re illtliuk'», il-illl-

rnii no domingo o rei Rurjolh (.Hffl$t tntil* uiiMo», corpos c«ro JnnJAnia na Hôdlo do almas, para melhor gurantlt au,l">- riossa Intiependènrta . melhor«P-pola dn assinatura «lesta defender a nossa soberania.coiivoneflo do solidariedade «.-l Porque «sia eonvertçfto — con-

Ninguém í Forçado a Voltar Para ã Ma
PAUIS, 21 (F.P.. "Nüo que-

n mos forçai nenhum i.(ü|jlndu
u recroisnr » Hungria", dccl».
ruu pela rtndlo üe Uudiípciiu
o Br, Férçjiq Bs-tfr_alyds, pre-
tldénte «fn coml.süo luinmr:i
do lepatrlameiito, «jim ncuba do
pnssnr nl&uns dias om Vlcnn,
Knclarrciu Esl.raalyds qu. os
clelPR-do-, dn tomlsiBd haviam
explicado rem Irnnqui.a nor
r.íügln-fos a prcscnlo bIIÜIÍçRò
da economia húngara, ncetilu-
findo; "N:.o (lucremos cnusnr dc
cepçfio ii"" no-Ms coínpalrló-
tns eu,, ae ctico|iirnm no estran-
r.olro. Se eles quiserem voltar
nns nossos pais, deverfio ter
tuna iiléin renl da 8'tiinçao que
o, espera". Em ucRtildn o Pre-
s!(**nte da comissão híinrtnrn
de rcpatrlnmonto prestou lio-
menti **cm nn* di-lcgndosl dn
CNU. «In Cru*. Vrrmellm Inter-
nacional e dn RovíYno nustria
co, nuc facIlViifim o trabalho
dc Coml-ffln na Áustria e ma-
r.lfcstoU n esperança de qun os
outros países oclctcntals t-cc-
b-rícm i»'itnlmcn)e os delega-
d^s da sua coiríssao.

IMPEDIDOS OS REFUGÍAT.OS
HE rtETOl.NAR X HUNGRIA

PASSAÜ, 10 (AFP) — retnr-
(Tudo — TJrna centena du refu-
Rir'i-los híin'f!nros se -.ntrlnchcl»
rarnrri num "hangar", para pro-
testar contra a recusa de se
lhes permitir voltar Imediata-
uierite á seu pais, via Áustria.
Eles ahieffçam fazer a greve da
íome. O ministfo do Trabalhe
da feavicra, sr. Waltcr Stcln,
tentou parlamentar com cie."
boje.

r.xpllcou-lhes que estavam
sendo realizados entendimentos
p.-.rii apressar seu repatriamen-
to. mas que este nüo poderis
ser efetuado sem um visto re-
guiar de entrada na Hungria
(•onced'do pelas autoridades de
Uiidapeste,

Os rctuglntlos recnlcitrnntes
deixaram o campo de acolhi
mento du Schaldlng, na Bnvlc-
rn o furam, a pô, para Passaú.
Ali, quiseram penetrur a (orça.
«/¦em pnssngem. num trem que
parta pum Viena. Rcpclkros
pela pullcln pura a praça du
«•stelVa, elos consentiram, final-
mente, em iiciintontir-sc num'hiuiRdr" municipal. Agora,
negam-se a «tualqucr contncto
com o exterior.

ctúi.» o rei i-Ulioli, — ôumno.
vo pnsso para florcnclmoiiio o
prosporldado dos nralies».

?TIMES» CONTRA
A JORDÂNIA

LONDRES, 21 (FP) -
«Times- pronuncia-se lio], a
favor da Imediata supressão
da subvenção concedida pula
Grã-Bretanha a Jordânia.

IRA AO MARROCOS
O REI DA ARÁBIA
GÊNOVA, 21 (FP) — O

Rei Seoud aceitou um convl-
to pam visitar oficialmente
Marrocos em seu regresso dos
Estados Unidos.

7.000 VOLUNTÁRIOS NA
DEFESA DO IÊMEN

,. . | CAIRO, 21 (FP) - AnunciaVermelha argentina 1- enviou!, , legn ft do Ienlc- „„.

AJUDA ARQKN-tlKA AO VO-
VO HÚNdAliO

BUENOS AHtteS. 21 — (FP) -
Continua ciirriwindo o vapor do
bandeira iii.ontlna "Ido lleloin".
q_e levara o auxilio «ta (Jrus
Vermelha Arf«mtlna áo povo
h-n-jnro.

Com 6»»o embarque, a Cruz]

mcrcAiloiinr. no valor do vlnto
inllhScR do posou, nu quali foram
ilonpacliailaH com Iwin-fio do
todoH oa Imposto. (FP),

SALVA A HUNGRIA DA
AMEAÇA DÉ INFLAÇÃO

J-ARIS, Ifl (FP) — O ml- sidertvcl do «jue ho ntfo pHs-nistro húngaro de Finanças, sado, a parte da rentla nado.
sr. Istvan Kossa, afirmou que nai destinada aos InvcstlmOn-
a Hungria ja ntto estava nirica
cada pela Inflação — numa en-

(rrovlsta concedida, cm Bu-
dapeste, no jornal tchecoslová-
ca «Rude Provo» e divulgada,
hoje, pela agencia ?Cétekn».

O ministro declarou, a res-
peito, que a Hungria consti-
min, nestes últimos anos, es-
toques Importantes de bens dc
consumo corrente, fornecidos
em grande parle pelos outros
países socialistas. Anunciou,
ainda, que na esperança de ele-
var o poder aquisitivo dds tra-
balhadores, o govôrno reduzirá,
em proporçfio nlnda mais cbn-

SUSPENSA A ASSOCIAÇÃO
DOS JORNALISTAS

HÚNGAROS

PARIS 19 (FP) o gov-rno
húngaro acaba de decretar a
saspens-o das atividades da
Aasoclaçfio dos Jornalistas
Húngaros — anuncia o rádio

dc Budapeste.
Um comissário do Governo

íoi encarregado de dirigir os
assuntos correntes da Asso-
ciação.

tos industriais. Reduzirá Igual
mente ns despesas militares e
tomará Importantes medidas
de economia na administração.

O Sr. Kossa admitiu con-
tudo que, para afastar complc-
tamento a ameaça dc inflação,
a Hungria deveria obter dos
países bstráng-irós, crédito a
longo termo, «sem os quàls,
disso -lc, ser-nos-á Impossível
vencer nossas diliculdudcs eco-
nftmica.».
M»yvv»4»»*.>'^'*AAÁÁ*»»*«AÁ/

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070) &»»¦

AMIGO: Utilize e recomende ao» seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS 10,00 por ves, até - linhas. Seja também um
corretor do seu jornal. Disque 22-3010 e solicite
in/ormaçcJes sobre como anunciar, com êxito e
economicamente.

gundo o correspondente da
Agencia Belga, que 7.000 vo-
luntárlos egípcios se alistaram
pnra combater a ogrcssQo hrl-
túnica naquele pais. Havia si-
do aberta uma aceno de atls-
tamento nó dia 15 do corram
te, sob Cs auspícios do «Ajun-
tamento da Libertação».

O «PACTO DE BAGDÁ» A
FAVOR DO IMPERIALISMO

ANCARA, 21 (FP) — Os
quatros paises muçulmanos
membros do Pacto de Bagdail
(Iraque, Ira, Paquistão e Tur-

no comunicado final da Con-
for.neln de Ancara, a wí-pel.
to «Ia doutrina Eisenhower «Io
defesa do Oriente Mediu. Es-
ses quatro pntsM pedem nlnda
o re.italwltvlmentrt da llhurda-
do «le nnvegAçflo no Cantil do
Sue/, o pedem quo o Canal ntto
fique submetido ao controlo

político de qualquer potência,
O comunicado nflo fa. alusão
a uma pMxIma fetinlile, m,r-
mal dos pni«M membros des
sa aliança, isto é, cem a par-
tlclpacito dá Gr.l-Eretrtnli-a.
reafirmando a solidarhMad.
dos quatro países Iraque, Ira,
P«qiitstt>o e Turquia.

Nova Denúncia do Icmcn
Contra a Agressão Britânica

LONDRES, 1» (F. P.) — A
ICRiiçflo do límen neatn capital
publicou um llovô ritmiiiilfiiiln
ii.Mir.nii.lo as trupn* lirltftnleit» do
protclornrlo de Arte» d.» ntoa dn
nnroaallo. O comiinlemlo declara:"KArcoa l.rltftnl-i>H, Com CáAlloca,
tniKliiea e avises chcKnram mia
vlüInlinngiiH do llurlil, cldado do
ICmcn,' e nltlarnm-na.

Ko eomíií- «to .eiembro, e
lémeii pfop«S lio xovírnrt brltft-
nleo uma cnnferínela <ntr« .0<
pri»-entnnien dns duna pttrtea n
fim de «lei-m eatnbeleelrlo» o»
fatos relativos a Incidentes pre-
Judiciais no I.men, mna o Rov3r-
rio brltftrilco nito levou «aaa pro-
posta a aírlo".

mona!

OFICIAIS SAO SUJEITOS
AO IMPOSTO DE RENDA

Á Subdirctorla de Finanças
avisa aos servidores civis e mi-
litares, da ntlva ou em Inatlvl-
(indo que, de acordo com a Lei
n* 2662 de 4-0-56, cstlo sujei-
tos á desconto* do Imposto dc

quia» manifestam satisfação,| Renda na fonte, qualsquef que

W E 20% DE DESCONTO

! DR. PAULO CEZAR \\ __WÊÈêSÊL __W

]i ias., 4as. o 6as., das 11 \ ?^__*&:^-—^:':-mWIÊ^^ ' ' * ¦
1 ás 19 hs.; 3as.. Ras. c sá- ', t__\VfrZ.i*^y_\_\ EM ÓCULOS C-PÚRTE¦ ; üados. das .0 ás .3 hs. |, E | j^B 11" K JSSSt

CONSULTÓRIO: !; ^BSi. J Wf EM ÓCULOS D. GRAU
I Rua 15 dc Novembro. 134 >-«"-<"~*->-"*>^jJF 20 a. DE DESCONTO

! i Niterói — Telefone: C9-3Í i; ._ ¦ i i m _a _jj

sejam os totais r-cebl_i*i, o-
solteiros, viúvos ou dcso.ultado
sem filhos, percebendo mcn.nl-
mente mnls dc Cr$ 5.000,00, sol-
telros. viúvos ou desqultados
com um filho que percebem
mas de Cr$ 7.100,00 e casados
sem filhos ou solteiros, Viúvos
ou desqultados com dois filhos
que percebam mais dê Cr$
9.200,00.

Ficam portanto SUjeltos no
desconto nn foütc, os oficiais,
dc modo geral, casados sem ti-
lhos ou solteiros, viúvos ou dos-
òultndos Com dois filhos.

Fór fiste motivo convida-os ao
preenchimento, o mnls breve
possível, da ficha de Informa-
(•3o de desc»nto efetuados na
fonte que st encontra à dispo-
sição dos mesmos na 1* Dlvisoão
da SDF.

ILUIAEi QUE. fUE. DG__f iZEII
ÇtuttKfoehegnt ao fim*erlne provewiâà pela <t(frmitt>

mffl&-ft«W>«>\«tac1eit\*6 a. HgMo, f» w«me*if<i cm rpm m
os -KirfMiírlos mais e»i-?t»i*(-*iifit» «f«-f«_**r«í«. «/rrisnfio confen-
mn o sert W-MfiW, é tmpo «M àtentomo* *tt* conn--
«ltl«!iwl«»# (totaa fracassada «*.eHfitr«i para o ptirpimio Es
tado da Israel. Já passon a hora da euforia de scetarimn
sionista, o» tfite exultavam de «rt«»_riV» «mfe a» "vítMaa"
rápida* S fiilminemte* it»» froj»*- tf» Itraet no E/ftto. Tudo
parecia ftorrlt ao* s-wU.» «fe grandeza âo* fíen Ciivimi t
seu* fflrfmlrc-ífortfs, «prand. o bem òWnWtfo exérefía juden,
alnrdo il» poderosíssima» força* àa Inglaterra o ita Franca,
tomando are» «fe eonipHsffwfor imperial, pretendia ter im-
posto, com extraordinária faculdade, uma nova ordem, no
Oriente Miiio.

Naquele* dia», em «pie os fon.ites israelenses atreva*
sovam velozmente o Sinai,'a» adverMitclos dos vcriínrfci-
ros amigo» dos judeu», tanto em Israel como nos dcmaU
palne», no sentido de «pie o governo da Israel astnm come
tendo um ato que punha em xeque a prApria crlsídiieln
nacional do novo Estado, eram rccoBIrfns com soitIso» rfr
mofa, e dito» honti» pelo grosso da oplnldo Jinfdlcri, iiiirílrf.i
por «tn- propaganda fteHolsítt que tem tanto do atiti-di-rtOr
como, e por isto mesmo, dó oHflIsrd.fiJnse. A esquerda era
acusada de cortejar o* árabes, pam favorecer "Moscou".
A *joHt»-_ da UKS8 era aprcseiiíarfa como «mu poMicn
visando o lacrlfkar Israel em troca das sitiiputias do
"dilaâot io Egito", etc. Os «ionlsMs ou os eiciiictttos Iti-
/iif«"icl(-(to» por èle», que eram e ainda são a mttlbHtti
ficaram compl-fomentá tufdos ao sltnpics bom-snem,
flcrcrflfattífo sliicoramcitfc que era chegada a oportimirfmfn
do "ajunte de contas", findo o okíií o grã-lsracl ditaria
sua» _<Mirtf.-c. a todo o mundo árabe, ganhando novo
prestígio no concerto internacional.

Como disifomos, asses «lomcitíos dc ilusão começam
a se desvanecer, embora o sr. Ecn Ourion, aín^n tomado
de grandeza (do tinta _Tmia'c.a cniprcsfurfa; tciiitii, lul
dias, afirmado que, se Israel miiscssc, a essa hora teria o
Cairo e Alexandria a seUs pês. On elementos mais soi.iiüo.i
coineçain a perceber quo toda a ftisídria foi muito mel
contaria, que, cessados os gritos de guerra, 6 chojada a
ocasi/io de encarar de frente o profundo abismo que a cttj
mariffta cfiri.cnfe de Tel-Avio cavou diante do novo Ei-
lado. Nunca a situação de Israel foi tão sória como agora,
nunca estôvc tão isolado o em condições tão dljfcbls «Ml
manter sua integridade e sua segurança. Há que realizar
uma completa mudança de rumos puru fazer com qm o
"Estado próprio" dos judeus não suja, no futuro, uma va
quimera enterrada em -05-", «ias üm dado verdadeiro e
necessário do panorama infernacio-tal. E' o quo veremos
em nossa crônica de amanhã. v. u. I

- ' 
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BULGÂNIN, NO TADJIQUISTÃO:

f-NTUII PISTOLEIRO
Kxeciitii-so nuulquor serviço

de pinturas cm Automóveis, Ge-
lartolraSj Cofres e Moveis Ue
mi.ilquei llpo. — AR-nde-sè a
(iomtclllu uns sábados e dornln-
kos — Roçados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. Jotio Vlcen»
te.
DKUIINER (J0.1U2S BAKREI1IA

Liiütru-se, cnnserta-se móveis
de ouiilqucr estilo. — Serviços
Garantidos. — Iluu dos Andra-
dns. número 27 — 1" andar. —
Tólorono -13-G732. — Distrito
Federal. .

MADUREIRA ELÉTRICA
VENIIE-SE dns melhorei,

.marcas, itáillus, Ti-levisfui Ite-
frlKcriiilores, Forõcs Maquinas
<le rnsliira e Material -lòtrlcu
cm Kcral. — Accllam-so enco-
mcndns de placna esmaltailus.— I.. R. de Melo — Rita Do-
mlngos Lopes, ASS — MADÜ-

Ano Novo Preços
telhes

No Ano Novo Amnury con-
tlnua vendendo por preços ve-
lhos. Blusões de frezela xadrez
Cr| 150,00 — 180,00 o .00,00
Blusões Bomuer a Cr| 80,00 o
uma Brando variedade a sua
escolha. Rua da Alfândega, 31S
— 1." andar. Rua Vinte do
Abril, 7 — loja o na Penha a
Rua José. Maurício. 2S6-A, jun-
to ft Rua dos Romeiros. Pre-
cos especiais para revendedores

! '?TllEVELAÇÕES •' AMPLIAÇÕES • MATER-Alil' FOTOGRÁFICO; CONSERTOS EM CER_0-

[OTICAtsíOJMIGUEL1__.!,.. «*V- ,al -f^i- I

x Largo dc S. Francisco, 23 • $oh, «Ç.itíT-

Á Amizade I
Garantia <k

nwe
Uma

e a un
az Está

na
ivel

0 ARROZ DO RIO GRANDE
TRANSPORTA 0 LOlDE

,opes, 08!
REIRA.

ATENÇÃO
Alfaiate preclsade colega

TELEFONE. 22-8518

que disponha de CrS
para sócio do uma oficina

PINTIIKAS ESI OER.VL
Exeniitd-ae qualquer .crvlço

flo pintura, dique em iii.ivcls,
lustres, pintura de ttpartanvnto,
cie. Jorgo da Silva

Tel. 4.-1891 — recado a <r. Ando

COPOS PARA REFIÍKSCOS
Mllhelro:

Número » CrS 120,00
Número 3  Cr. 125,00

unindo Depósito: Ruu Nerval
de -uuvêa, 331 — 1» anduí. —
Bem na estação de Caacudura.

8.000,00
Ina de

confecção, JA funcionando, Ne-
(jóclo série c de futuro. Tro-
cãih-se referências. Carta pa-
ru o Matlas, nn portaria deste
jornal ou recados para Tel
22-4226.

GRANDE OPORTUNIDADE
Vende-sc um Depósito de fer-

ragens, tintas e materiais de
cunslruc&o, com 2 telefones, sen-
do 29-2028 c 29-6790. Tem LUZ e
força, serra c esmeril. Vcnde-àe

por preços de ocasião. Trata a.
Rua Aires de Casal, 331 — Ja-
carezlnho.

De acordo com a recomen-
dação do presidenle da Repú-
blica, o Ministério da Vlação
vem tomando uma sórie de
providências no sentido de sei
escoada a salta de arroz do
Rio Cirande do Sul. Com o Um

É**j_a««_----i--i i; iii 11 ' i i. ¦ -í _-._r K,imra~**.-a:+uiA*\3

I=,ARÍS, 21 (FP) — «Esta- «-->.fit_ TÀTórlio. cujo oar.ifer
mos profundamente cohVictds .''tjr^iasiVíj denunciou, o olicfc
de «.Ué a aítil_àdé entro á d. SflVefflfl soviético r-co.-tlou
Uni5tí Soviética é à China, en- | rs íifjOe.s QU_ a. URSS dovc-via
tre todos os páíseà socialistas iii-aí (ltís.es acontecimento?;,
e pàciflcos, rios _dr_nt!,-,'i à | A.-tWIflflti-í -Dcvar.ws como
páz èstâVòi é â scfídfiitiía c v.o p„ss_c.o,_ sustem

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NÕS CÁSÓã ÍNDÍGADOS, - t_on_ult_ poirtllfli.

CLINICA dÔ DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: üiàriflfnente, das 14 fts 10 h-t-tu.

Trátanieirto peld hormonloterapla e áltá tret.iiei.cia
especifica dá velhice precoce da tunvão sexual no homem
e na mulher. Lrrltabilidade, fadiga e InsOnia nos casos
lri_i__U__, Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado,

BUA SAO JOSÉ, 50-9* ANDAR -
CONJUNTO, «03 - I-lLi ái-Wdll
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(le atender as necessidades do
Rio (le Janeiro e S. Paulo, os
os navios do Lóide da Costeira
estão trazendo grandes qilaii-
tidades de arroz de Porto Ale-
gre e da cidade, do Rio Gran-
de. O navio «Campeiro» che-
gou ontem à cidade do Rió
Grande com carvão (destina-
do à Viação Férrea para íàci-
lilaf o transporte de trigo) É
vai trazer G4 mil sacas dó arroz
pala Santos. O navio -Carioca»
chegará na terça-feira, dia 22
do Rio Grande, e trará d. mil
sacas de atroz paftt o Rlti.

O navio «Lóide Cuba*, que
estará rio dia 27 Cm Pôrtd Ale-
gre, receberá 5 mil sacas dé
artoz ndqueia capital è 10 tilll
no pGrlo do Rld Grande pâtá
e Rlo.de Janeiro.

Com essas providências do
Ministério da Viaçãd está as-
segurado o abastecimento de
arrüz para os cariocas, paulis-
tas, ao mesmo tempo em que
se escoam as safras gaúchas
daquele Cereal.

nos permitirá prosseguir a
nossa grande obra de constru-
ção do sòcittlishio a fim ;1e tfn-
zer à felicidade aos nossos po-
vos e uma vida melhor a tô-
dn a humanidade», declarou
ontem em Staünabad, capital
do Tadjikistão, o marechal Ni-
colaü Bülgiiiilri, presldenltí do
Conselho de Ministros da
União Soviética, em discurso
qüe foi divulgado pela afién-
cia Tass.

Entregando fl Orderri de Lê-
nin à República do TadjikiS-
tão, tielos seUs êxitos conse-
gulddá em 1956 no desenvul-
vimento dn agricultura. Eul-
gânin fêz ¦ r.pio exame da
sitüdção Irit HâSidnali Iíenois

uma lu-
t:i ativa :i í_v-i' cia pa/., rernr-
rr.r a nossa dcíasa nacio;::. I, in-
tensifienr ,á nosáa vi(;i!_r.ci'n
o corísolldar a amizade -? ri
unldáfle «Silre todos os p"_í.es
cio cárrii)0 socialistas',

faiâiiclQ depo.'. a Tc_peifti"da
situação eco".0rn:ca cia tJRSSj o I
fikr-iliá. Buisãnin fftíéíãí.u!
_tie nos àõrniiiio. da produ ríid I

HOTflSiAS DA P.B.F.
MONTEPIO DOS EMPREGA»

RUS MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, tcrcà-folra, 22
de Janeiro, das s,lD às 3G horas»
o pagamento das sL';:uintes pro-
poslas di» empréstimos: 
{'ftOIGO 21 — DE ORDEM
1)0 EXMO. SR. PREFEITOi
DE ACORDO COM "* AUT. «

DO DECRETO .li
MatrícuW Matrlcttl latricnla
3.922
4.257
6.Í85

1..165
i.G.105

'• 21.456

6.".. 2! 5
63;23_
64.50-
67.200
63.V52
74.-775

37.21S
41.229
4G.708
49.033
50.9^8

íhdusfnàí, d0 carvão, ^áçoj^.^o 54.2U _
da enteia elétíiea a URbS | ^JJ'UNS -^ílVÒS - Cô»
o:iiü:i"h ntualmente o sgftKrr- •¦^'JflluiN? togo 31 
(•o lugar no mundo, estando ip { . * ~ 

MatrScnIa
frente d- todos os paises, com i''u,a^t)^ 32.-17.)
e::ce!íão dos É_5'fad0's Unidos, G j ^'tí?-/ 4.714
prlfrieiío fninistro .oviéüfto as
siiiâlóü ainda .ntflBiér!.__s la-
cúrias _ lnsii.íicisncins? ti_ vida
ecoilomic-a da URSS, nofada-

34.917 54

de lidvdf ex- sfo ã posição do ] mente quanto ne «íriâblfat- e
seil pdis a : spelto dos fit-on- aos nrligos de' consC.rro >:or-
tecimentos Co Egito è da I*uü- rente, ds.sim concluindo:
eria 6 tlepòls dò condenar a ò pàrtltl. o ü governo ludoia-
doüti-ihd Elsefihowet pdra 0 zem para liquidar essas íaltea.

18.430
CO^IimS tóA-^AOTJ-TBRA»

(iios — ít^igo ?,::¦•(. -.«jtríctiin Msrtílcnit-

IDIOMA AltAffE

, Apretidai sem mestre, peltí «O Livro" dô
Arablsta». A' venda tias boíi- livíafíüs. CrS 80,00
tíàdà é*émplaí. Pedidos à Liviária Acadêmica,
Rtiâ MlgUél Côüto, 49 — ílio.

X. - RSS1HAD0 CONTRO
FECHAMENTO DR "ORLR"

A exemplo *> outros protes- i Nereu Eamos, ministro da Jus-
tos já feitos, trabalhadores da tiija, manltestando-so contra-
faixa do cai- • do mar envia- rios íi ameaça do fechamento do
ram um abaixo assinado ao sr. I jornal "Orla Marítima" o v&rlas

SlfMDíCALISTAS DO EQUADOR
VISITAM O RIO DE JANEIRO

TENTA HA SEIS MESES SER
f,ERAD0 NO I.A.P.C.

O trabalhador Odilon Oongal-
Ves VftSíltlfi- vem tentando in-
ternacao no Hospital do IAPC.

¦ri fim de ser submetido a opera-
Olid de npendlclte, h& nnda me-
rios de sei» meses. Isto o que

informou tt IP., adiantando
que ainda nfio foi atendido gra-
çns a tremenda burocracia dos
Orgílos a nuo tem recorrido,

Dal o protesto, que formulou
e que pediu registrássemos.

VÀMWWÀ

Instituições demoorãiticas medi
na liOlIeltáda pela Liga Antl- jComunista. Ê ò seguinte 6 seu
texto:"NõS abttlxo assinados, traba-'
lhrt dores marítimos, estivadores,!
portuários . atieitos, vimtis por 

'¦
meio dCste hianlfostar nosso
veemente protesto oüritra a ten-
tatlva de fechamento de dezenas
de instituições civis e patrlóti-
caB e jornais democráticos, en-
tre os quais o nosso jornal sin-
dlcal "Orla Marítima".

Coerentemente, soflcitamos a
V. Excla. o arquivamento do
pedido do fechiimonto de tais'.
instituições feito pela «--amada j
Liga Urasilolra Antl-Ci.munif.ta1
e encaminhado a V.-lxcla. re-.
centomonte pelo sr, chefe de
Polloiít".

O documento é assinado por
41 trabalhadores.

CUSSIFICÂDGS
..  
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ADVOGADOS

I M-trie
82.Í.40
54447Mas | 75,73-4
71.4C-2
S4'._S7
95.2163
70.711
82*.S__
SS.32'f
7-r.r-rr,-
ii Am
7fj.íív5
76;822
S5.2514

ò.".:2ir,s
95.---H
Õ5»2©-7
!)j.232?Í
70.370
76.U2G
78.598
CS.070

GfMtm

DR, LETELBA ttOtütlUiJÊS DE BBIT*« - Bifa AlVaífl
Aiviífi, .4 « 4* Mdst, tmpo m - ie_ -2-«9S», .._..,
^~~ 

Út,mVAL PALMEIBA - *?. «Io flMB--. 10fi «- W»'«
- Mia IMÍ - telefonei 4á»Ii.3.

Ofi, CALlUíIiUIS ilONI-iM - Causas trabalhistas «- Bna
S_o -0__, fit» mPt> ^g r telefone: 88-7876.

títí,"iÜilirOÍ* DE HIOltAES EMER- - OBA. NOBMAN
Úii AlOBAtoS lí)MEtt_. advogados. - CfitisaÉi trdllflihlstas
«¦ ClVéta »" OílitllHfllS •» Direito de F.ifllíiá - HiVeii.Sri..
Bua da (íultanda. SU. _/ andar, sala 8Í.. Edil. Santo a«M«í.
tetefOlieí ZUm. Daa li _s 16 Horas d^act-Uii:i^usextn-lelraL
"* 

t)tt, MEITOH BOCHA PAillA - ií-lis-s 5ÍV.tó coj.i.í-
cubtits --- Direito de fattüllt» - _tiv--ta.lo.Bua do «n*w«»j
IO» g/M1 - f-l»! -3tl«.. - Horário: do U .•_» 12 • de 16,8.
_• 18,80 htlf«. '

69.935
7y.-4?».
70.éõ'Í
74.SS7
9.,_S4S
18.486
95.1977
7„.fô'í
95. Sf^
fà.ZéSfl
71.411
77.-6S.
71;207
95.2154
S7.1M)
7-,6.1
7_,645
75.338
73,512
7S7",0
77.112
79.:í:;;>
82.478

Jlífflrí

70.758
65.922
71.037
73.819
76.955
74.179
84.539
75.446
82.702
71.877
77.258

95.2(«8
. 72.530

73.572
95.2190
75.016
SD.364

95.2-188
95,2.1-
95.2292
95.2539
75.540

95.2797
— CÓ-

i:m

m

DIGO 25
ÍvrsÜ--t-ÍS Matiicu.a
99-__™ 99-740

J_M'EBCIÈÍ»ÍCIA|
lVÍaítl-ilífi f,IaÍ!-'!--Ula Kalnoila

ASSEMBLÉIAS
PADEIROS

No Sindicato dos padeiros, no
próximo da 25, às 18 horas. As-
sunto: aumento salarial.

FEDEBAtyAO DO
MOBILIÁRIO

Na Federagào dos Trabalha-
dores nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário do Rio
de Janeiro, amanha, dia 23,
às 17,39 horas. Assunto: re-
forma dos estatutos.

ELEIÇÕES
PRÁTICOS K ABRAIS

No Sindicato Nacional dos
Práticos e Anais, no dia 18
cie fevereiro próximo, para es-
colha de diretoria, conselho
fiscal e representantes junto
V Federaçüo. „_,

TRABALHADORES EM
INFLAMA VEIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas Comer-iais
de Minérios e Combustíveis
Minerais no dlà 31 próximo
para renovação _e diretoria e
conselho íiscal . representan-
tes junto à Federação.
.MOTORISTAS MABTTIMO*

No Sindicato dos Mnlor.stas
e Condutores da Marirha Mer-
cante, no dia 23 de fevereiro
próximo, yara escolha d e-ire-

toria, conselho fiscal e ropre-
sentantes junto à Fedora__o.

QUTMICOS
No Sindicato dos Químicos.

Químicos industriais. Químicos
Industriais Agrícolas e Enge-
nhelros Químicos do Rio de
Janeiro, no próximo dia 28 pa-
ra renovação de diretoria e
conselho íiscal.

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Coiitnbllis-

tas do Rio de Janeiro, nos dias
18, 19, 20, 21 22 e 23 do f-ve-
relro próximo, para r.nova.ao
de diretoria e conselho íiscal,

RADIO TELEOBAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radioteiegraflstas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para escolha tle dire-
toria e conselho íiscal e i--
presentantes junto à Federa-
cão.

AEBOV_A'B-OS
- No Sindicato NacionaJ dos
Aeroviários, nos dias 25,26 e
27 de fevereiro próximo liara
escolha de diretoria e conse-
lho fiscal.

CARREGADORES
I No Sindicato dos Trabalha-
! cores e Carregadores tíe Ba-
' 

p-áfien- doa Aeroportos do Rio
_e°J_nciro no _ià 20 de t#tft
íeiro próximo, para escolha de
diretoria e conselho fiscal

''y-S-Sfi-' ^__I*____«B

Recentemente, esteve em visita a esta Capital uma de-
1 legação de dirigentes sindicais equatorianos. Visitaram a

sede da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Co-
mércio quando lhes foi oferecido um coquetel, cUjo flagrante
vemos no clichê acima, em que também aparece o presidente
da Federação Nacional dos Empregados no Comércio Ho-

teleiro e Similar, sr. Alcindo Horácio da Costa.

MÉDICOS

Arrancada de Ano
Movo

Lançada por Amaury .que
está vendendo camisa egípcia
em finíssima trlcollne com dc-
brum e abertura da gola en-
vle-ada a Cr$ 18.4jLem várias
cores e ainda cani!?a Italiana
de laxo a .Cr$ 350,00. Presos
especiais para revendedores,
Hua da Alfândega, 318 — 1."
andar. Rua Vinte de Abril, <
loja, e na Penha, á Rua José
Maurício, 286-A, Junto a RUa
dos Romeiros.

NnniT 
/\ n ao Desânimo. Ang fatia. Fobia*

FRVOSOS Insônia. Irritabilidade. Ner
Ll 11 f Vf «J V U uoaismo. Sentintentos de Iti

feriorlãade e insegurança. Idéias de fracamo.Esgotamri
tn Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
UENTOESPEClALl2,ADO DOS ÜIST0BBI08 NEURÔ
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Bociety
for tite Psychologi-
cal Study of Social
tísues" - U. S. A.

1 '¦:;%

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ALVARÒ ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEU: 52-3046
9 _• 13 a U _* 19. Ulftflaraenle.

DB. ALCEOO COUTINHO - S.gttnda., qll-ftas e
sextas, das 14,30 as 18 horas. Büa AlVaítt Alvlm, 81
— 3» — s/30- — tel. 52-3315.

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENI5SES - Oil-
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 15» - 10' - s/1.003 -
Uliiiiaiii.nte das iü _a 14 horas.

DB. ALFBEDO EUGÊNIO - Clinica uiéríica
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, lt>~. t»
i-aa. Tel_.i Consultório: 18-3753 e res- 35-5«r._
Setembro, 210 - 1" andan _.

DB. UBANDOLO FONSECA - Terças, quinta, é tt&-
bados. So atende com liora marcada. Bua Álvaro AlVim,
81 - 3' andar, sala 80. - tel-- SM

89
621

1.518
1.7-0
1.753
2.831.
3.4G8
4.246
4.438
7.733

8.231
8.490
8.872
8.973
9.2S4

11.743
12.194
12.372
12.420
12.407

12.525
13.785
15.613
15.021
15.8.8
16.104
16.334
16.460
16.725
1S.8U'

Mátrièüfa Matrícula Matrícula A_«i

37.079
 37.793

Moini!» ' 38.949

26.470 32.019
26.758 32.S40
27,165 33.303
27.314 34.359"7 572 35.683
28.112 30.0S6
29.031 36.249
30.023 36.601
31.096 36.852
30.472 37.040

CONTINUAÇÃO DO PA»
GAMKNTO DE 3--1-9B7

nfãtHciiIa Matricula • MatrlctilR

19.033
19.744
20.921
2_:'d.0
22.621
22. MO
23.SS7
2-141.
25;#ü
26.219

i.S .."> ho
íimi 'Sita dn

RADIOTELEGRAFIA
aiTRmvri.TITICA CIVIL-MARINHA MERCANTE - SERVI*

talomtSrim compremissi das 8 àa 10 e dis 13 às 20 horas
_ iScões áfôrtas - Exame de admissão para a nova turma:
em 24 do corrente mês fundada em 1939

_. .' n ni n a im R«a âa Carioca, 59 — 3." andar

ESCOLA EDISON rn^^wm

DB. ABMANDO FEBEEIBA - Clinica geral - Diag
aftstlco e Tratamento ELETEÜOABDIOUHA-iA. DUrumen-
te das 8 às 17 horas, menos as fíiiiiitnsieUos. Travessa Ria-
„nn« niwih». 21111 - Sete Pontes - S. Gonçalo - ffel.i O-"-»-noel Coelho. .06 — Sete Pontes

43.423
43.801
43.844
43.888
44.740
44.954
45.017
45.710
46.177
46.294
4-.401
47.200

48.322
48.971
49.402
49.680
49.835
50.438
50.573
51.006
51.462
52.220
53.002
53.0S1
53.337
53.804
53.859

PROFESSORES
DBA. ANA DRELFÜS - Francês, InglCs, curso dc f«

rias, aulas Intensivas. Freparo também para os exames
de Ü» época e vestibulares. — Fone 47--97Í.

O lançamento que os leitores esperavainf

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
I

A venda nas livrarias e pelo Serviço dc Reetn-
bolso Postal. Pedidos a Editorial VITORIA Linn-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 - Sob. - Rio
- D. Federal.

A.airlciiin Matricula
80.435
60.549
60.655
60.952
61.482
61.729
61.818
62.267
63.309
63.933
64.334
64.33.
61.4:18
64Í5-2
61.71.

64.852
65.028
67.461
68.092
68.143
70.177
70.260
72.90S
75.454
75.5-2
78.38-
70.--'.

54.665
54.681
55.505
56'.710
57.155
57.567
57.664
5S.036
58.093
59.078
59.350
59.662
59.704
59.875
60.389

Mntrlctill»
93.29P
95.116
95.408
95.554

95.1464
95.1905

. 99.119
99.401
99.454

-100.132
400.187
400.572
500.037

03 
".280 '

CASAMENTOS
Matricula ^^Íor?
4.283 9ü.19o4
15'258 ¦*" -~

¦ •¦O-iiaganionto dan. propostas
de empréstimos será enct-v.a-
Ua no próximo dia <;_.

?
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No Banco dos Réus o Quiifiica que Matou ã Ex-
.J_____________________, ^^lmmmmmm^ml^mmmm,mmÊa^^^i^mmÊÊÊmammmm^ma^mmmÊÊaesmiiSÊamammiÊ^^amimKstÊaÊm

Amante
¦*¦» \ i^— ^__________-___^___

El-Ballah I Câmbio-Negro no Entreposto
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Luaria, a belosa «cpra que encima a legenda, dando

assim uma nova Te melhor) estética a esta página, é a
candidata que vem liderando o concurso para "Rainha do
.Carnaval" do 1051, tradicional certame promovido pela As-'sociação dos Cronistas Carnavalescos. Luana submeterá
aeu prestigio a um novo testo quinta-feira próxima, às
il horas, na sedo da entidade especializada, quando terá
lugar uma nova apuração do concurso. A apuração, por si-
nal, promete ser das mais emocionantes, uma ves que
Luana tem sóbre a segunda colocada, a candidata Afaria
-Iddiia, uma diferença muito escassa, que dará margem a
muita torcida e a muitas surpresas.

ÈMÁRIO VIANA
PUNIDO

v EM VIRTUDE DE HA-
VER APITADO O JOGO

/FLAMENGO X HON-
• V E D, PROIBIDO PELA
CBD, O ÁRBITRO MA-
RIO VIANA FOI PUNI-
DO PELA ENTIDADE-
MATER DO ESPORTE
BRASILEIRO E NAO
MAIS PODERÁ ATUAR
NOS JOGOS DO CAM-
PEONATO BRASI-
LEIRO.

MARIA FELIX VAI
DEVOLVER 0 COLAR

• A bela atriz mexicana
Maria Felix cst& obrigada,
por sentença Judicial, a do-
volver à família de uu ex-
marido Jorge Negretc, um
famoso colar do esmeralda,
avaliado em 50.000 dólares.

A COrie Suprema de Jus-
tica do México pronunciou
a sentença definitiva nesse
conflito que durava desde
a morte do excelente can-
tor, ha dois anos, e que so
tomara no México um ver-
dadairo «caso do colar».

TAMBÉM AS ARMAS

O Tribunal condenou Ma-
ria Felix a devolver ainda
a seu cunhado Negrete nao
somente o colar de esme-
raldas, como também uma
excelente coleção de ar-

mas antigas o diversos ou-
tro» objetou quo pertenciam
a sau falecido marido.
(F.P.).
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Fórmula "C L D" Para Tabelar
Gêneros Essenciais ao Consume
Reuniu se ontem na COFAP a eonÜMio encarregada dos estado*
— O Departamento de Planejamento e Preços vai solicitar maiores ¦

detalhes
Reunlu-BA ontem, pela ms-

nlift, a Bub-Comlss-o designa-
da pelo proslilonto da COFAP
pnni «mluiliir a conveniência
da aplicação du formula "CUL"
(Cuato Despesas • Luoro) no
tabolnmento, cm todo o pafs,
de «onero» • utilidades con-
sideradas ossenclals ao consu*
mo.

O objetivo do tabelamento
oom a aplicação da formula"CDL" é evitar excessos na
formação dos preços d» venda
entra atacadistas • varejistas
e destes aos consumidores,
sem afetar a fonte produtora,
para quo nlo se desosUmula a
produção.

0 INCÊNDIO DO «AMAPÁ»:

UM DEPOIMENTO CORROBORA
, ..*,• •- ».*»,. t»i
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A HIPÓTESE DE SABOTAGEM
Confirma um funcionário da Atlantic a lavagem da tubulação com gasolina ir Prosseguem

as pesquisas ic Dez corpos continuam desaparecidos

MAIB D-BTAUIRfl
O DPFl

OOM

Os membros 4» Bub-Comls-
sto, que são os conselheiros
Ângelo Nlcolâu Crosato (re-
preaentante do Ministério da
Vlaçfto), Alfredo Qerhard (re-
presentanto dos Economistas),
Moacyr Plaulenss (represon-
tante do Banco So Brasil), e

Nilo Bsvalho (representam*
do Comércio), resolveram soll-
citar a roalliac-o do um eatu.
do, ao Dopnrtamonto de PI»»
nejumento o Preços, de com*
parne-o do» proços dos produ*»
tos ntuolmonto Hob tabolumon-
to com os quo rosultiirlnm da
apllcnçao da fórmula "CDL"
ou da CMJ (Custo Lucro »
DoípCnn.i) „

I. BERCMAN E KIRK
DOUGLAS PREMIADOS

O 
depoimento de um íun-

cionárlo da «Atlantic», quo
presenciou a explosão que.
atingiu o petroleiro «Ama-
pá>, da frota da Petrobrás,
veio confirmar a versão dl-
vulgada em nossa última edi-
çüo, segundo a qual a tubu*
lação teria sido lavada com
gasolina, ao invés de água.,
como se fazia regularmente,
corroborando assim as hipó-
teses de sabotagem formula-
das como causa do sinistro.
Agora, o sr. Gaudêncio Silva,
funcionário daquela empresa
de petróleo, confirmou o fato.

afirmando que, pouco antes
da explosão, seguira o supe-
rintendente da «Atlantic*, uo
convés, onde ambos iam ad*
vertlr os tripulantes sobre a
jrregulariàau- constatada,

O INQUÉRITO
Na tarde de onte mpros-

segularam 'os estudos do
Instituto Criminalistico, dan-
do prosseguimento assim
aos trabalhos de pesquisa
realizados no local do sini--
tro do ..'Amapá:». Na Delega-
cia e Policia Alaritima, ain-
da na tardo de ontem, teve

lK^»V>»»*»»>»»<»»V»_^.V>».*»»»)»^_^.^>*^^ químico Nemrod

«JL A Secretaria de Ednna-
ção o Cultura da PDF.

abrirá amanhã as inscrições
dos colégios particulares que
desejarem receber os exce-
dentes das escolas públicas
da PDF.

UL* O pianista brasileiro
|' Homero de Magalhães•dará um recital em Paris na
noite de amanha.
I

lstão abertas as Inseri-.
ções para o concurso do

habilitação da Escola Nacio*
nal de Música. Os exames
•erão realizados de 15 a 28
de fevereiro.

4X> A nova diretoria do Cen-
tro das Indústrias do Es-

tado de Süo Paulo, recente-
tnente eleita, será empossa-
Ba no próximo dia 28, em so-
.enldade na sede da entida-
Oe. - -..

FA-

' ¦v,i\,i*,i,.'.

UL* Chegou ontem ao quar-
, telgeneral de EL Ballah.
• vanguarda do contingente
te brasileiro da lôrça de |K>-
Ilcia internacional, ' segundo
anunciou um porta-voz das
Nações Unidas.

JL Vinte e dois passagel-' ros ficaram feridos num
Besastre ferroviário quando
um trem que viajava em ve-
locidade superior a 110 qui-
lômetros horários em Mil-
waukee, Estados Unidos, sal-
tou dos trilhos, na noile de
anteontem.

JL Um farsante conseguiu,,
na* noite dc anteontem,

transtornar completamente
os serviços aéreos na região

.de Honoluiu, de São Fran-
cisco, de Portland (Oregon)
e de Los Angeles. O FBI re-
cebera um telefonema anun-
ciando que havia sido colo-
cada uma máquina a bor-
do de um avião-

JL A cantora Yma Sumac
revelou ontem que ha*

»ia pedido para se divorciar
em face da aventura em que
se ..viu envolvido seu marido
Moisés Vivanco mas que ês-
te último recusara o pedido.

JL Durante os meses de fe*.
< vereiro e março do Tns-

Ütuto de Energia Atômica de
Blo Paulo promovera um
curso de Introdução ã Enge*
finaria Nuclear destinado a
graduados pelas escolas su-
periores que desejarem cs-

. peelalizar-se cm engenharia
nuclear.

.'•'; ¦•!

JL O presidente >IK com*
parecerá hoje, às 11 ho*

ras, ao Instituot de Ressegu*
róis do Brasil, a fim de lnau*
gurar a Bolsa de Seguros,
criada segundo o modelo in-
gles do famoso I_loyd's de
Londres.

No Banco dos Réus o Químico
Que Matou a Ex-Amante

VITIMA DE CRISE NERVOSA A ESPOSA DO RÉU DEIXOU DE
DEPOR — O CORPO DE JURADOS

As 13,45 hs. de ontem Neroa
Pereira Leitão com 30 anos
de idade demonstrando cal-
ma, sentou-se no banco dos
réus do 2' Tribunal do Júri,
onde ia respondei* pelo assas-
sinato d esua ex-amante Io-
landa Martins Bouças. Até
a hora em que encerrávamos
essa edição o julgamento
ainda não havia terminado.
A CRISE DE NERVOS
NAO A DEIXOU DEPOR

A esposa do réu dona He-
de Pereira Leitão, ex-car.to-
ra da Boate Monte Cario,
que deveria depor, não o fez
pois no momento em que
foi chamada sofreu uma
forte crise de nervos, tendo
o juiz Roberto Talavera
Bruce que preside os traba-
lhos a pedido do patrono do
réu sr. Michell Estefan, dis-
pensado seu depoimento.

INTERROGATÓRIO
Logo após teve iniicio o

lnterropatório do acusado
que declarou estar presen-
te no local do crime no dia
28 de dezembro de 1954, no
interior do apartamento 104
da Rua Almirante Guilhem
número 379, onde cerca das
12,30 horas em legitima de-
fésà fêz disparos de arma
de fogo contra sua ex-aman-
te Iolanda Martins Bouças
matando-a.

PORQUE SE DEU
O CRIME

Na data do crime, narra
Nerod, foi ao apartamento
de Iolanda, coisa que já
havia feito anteriormente.

Separado da ex-amante
desde setembro de 1952, ca-
sou-se no mês de junho com
dona Hede, não deixando an-
tes de contar a sua futura es-
posa toda a sua vida ante-
rior, inclusive a existência
da filha e dos compromis-
sos e encargos assumidos.

Iolanda não conformada
com esta situação passa a
persegui-lo no lar e no tra-
balho nutrindo vãs esperan*
ças de reconquistá-lo. Incon-
formados com a situação e
com as queixas feitas por
Iolanda de que Nerol a ti-
nha deixado ao abandono, os
diretores da firma onde tra-
balha, mandam chamá-lo pa-
ra que resolva a situação
com sua ex-amante.

Estudada a situação, os di-
retores da firma entram em
acordo com Nerod para qu'*
este aumente a verba de
quatro mil cruzeiros irlepen-
dentemente do aluguel do
apartamento, para cinco mil

cruzeiros, com a condição de
que esses futuros pagamen-
tos se fariam pe»a Caixa da
Companhia afastado assim
toda e qualquer possibilida-
de de encontro entre os dois.

LEGITIMA DEFESA
Depois de informar ã espô-

sa do resultado da feliz con*
venção, Merod íoi à casa da
ex-amante.

iniormada dos motivos que
ali levaram 0 seu ex-amante,
Iolanda transtornada pela
vingança saca de uma arma
atirando sobre êle. «De ti na-
da mais quero, mato-te, é o
que mereces», disse.

Na surpresa do gesto bru-
tal de Iolanda atirando con*
tra êle, Nerol atraca-se com
sua agressora. Quer afastar"5~ 

perigo, ela recusa-se aos
seus intentosf e nessa luta
a arma deflagra novamente.

Nerod dominado pelo pavor,
já não tem mais o controle
de sua vontade, quando ti ar-
ma deflagra Iolanda é feri-
da. Ferimento êsse que lhe
vem causar a morlfe.

O CORPO DE JURADOS
O corpo de jurados que na

madrugada de hoje julgará
Nerod está composto dos srs.
Olivar de Oliveira Guima-
rães, Augusto Lopes Pinto,
Antônio de Souza Távora,
Danton Voltaire de Souza, e
as senhoras Maria Joseía Lss-
sa Auva Bergamo da Siil-
va e Léa Palmer de Resen-
de.

A defesa representada pe-
los criminalistas Michel Es-
teriam e José Bonifácio re-
cusaram três jurados, tendo
o promotor Martins da Ro-
cha Doyle, recusado apenas
um.

inicio o Inquérito instaura-
do para apurar as causas do
Incêndio, que provocou tro
ze vitimas.

DEZ CORPOS
Nos trabalhos de busca

doa corpos desaparecidos no
incêndio do «Amapá», rea*
lizado por unidades da Poli-
cia Marítima e da Aeronáu-

tica, já foram descobertos
três corpos, restando ainda
outros dez. Entre esses, en*
contra-se o do superinten-
dente da «Atlantic» na ilha
Comprida, sr. Manuel I»eo-
poldino de Farias, um dos
primeiros a constatar a ir-
regularidade que motivou a
tragédia.
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INGRID BERGMAN DOUGLAS

UM PROCESSO ABALA A ITÁLIA
Apus longa deliberação, o Tribunal Correcional de Ve-

neza, adotando o ponto de vista do representante do Mlnls*
tério Público, rejeitou as conclusões apresentadas pela defe-
sa dos três principais acusados do caso Montesi.
Como se sabe, o assassinato

jovem

NOVA IORQUE, 21 (FP) — Apesar do tremendo boicote-
que os magnatas do cinema americano moveram contra Ingrid
Bergman, a bela sueca continua a gozar de imensa populan
dade nos Estados Unidos. Prova disso íol o entusiasmo da
enorme multidão que se comprimiu à porta do restaurante
"Sardi" onde a célebre atriz foi receber, sábado à noite, o prê-
mio dos críticos cinematográficos, pelo seu desempenho em
«Anastácia». ,

Outro ator premiado foi Kirk Douglas, por sua atuação
em «Lust of Life». '

da
to),

Wilma Montesi (fo*
um dos mais Ioiijíok
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aos da história 3uclieiaria, >.-
tando neles envolvidas cerca
de 100 pessoas, entre as quais
um ex-ministro italiano, o que
levou a chamar-se o processo
de o «escândalo do séculos.
Estando afastada qualquer
possibilidade de adiamento do
caso, o processo terá prosse-
guimento. A audiência, do pio-
cesso iniciado ontem, suspün-
sa às 14 horas, será reinicia-
da hoje, às 9 horas. (FP).
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COFAP Soíisma Para Impedir
0 Controle Dos Preços da Carne
Reunião, hoje, no plenário — Comissão especializada vai opinat"
acerca do acôrdò sobre a carne — Em lugar da redução um aumento
de 4 cruzeiros - O exemplo dos fós fofos e cerais que foram liberados

O CONSELHO DE JUSTIÇA

Negro no Entreposto
Sob as Vistas do administrador
Câmbio

Ao contrário do que foi
noticiado, a COFAP não pre-
tenefu tabelar os preços da
carne, mas tão somente esta-
belecer um acordo entre iri-
goríficos, marchantes e açou-
gueirus para a lixação do
preço da carne no atacado.

Quanto uo consumidor, ês-
te não preocupa a CAFAP.
Os preços do produto podem
aumentar sem que o coronel
Frederico Mindelo tome co-
nhecimento do assunto.

Êsse, aproximadamente, o
sentido da nota oficial ontem
distribuída à imprensa pelo
presidente da COFAP, na
qual se afirma que o tabe-
lamento não será adotado
mas q,ue apenas será tenta-
du a concretização de um
acordo^, cujas bases principais
consistem num aumento de 2
cruzeiros para a carne de
primeira em troca de uma
redução de 2 cruzeiros e 50
centavos para a carne de se-
gunda. Contudo, antes mes-
mo dó acordo já os açougues,
principalmente os da zona
sul, estão cobrando mais de
4 cruzeiros de aumento en*
quanto não se nota nenhuma
redução na carne de segunda.

REUNIÃO HOJE
DO PLENÁRIO

Hoje à tarde no plenário
da COFAP reune-se a co-
missão encarregada do pro*
blema da carne e que irá
apreciar • o célebre acordo
formulado pelo coronel Min-
delo. A comissão é constitui-
da pelos representantes do
comércio, sr. ,Nilo Sevalho,
da indústria, Mário Di Pie.
ro dos economistas, Antônio
Gerardt e do Banco do Bra-
sil sr. Moacir Piauiense. Sò-
mente estes dois últimos
componentes da comissão
especializada é que são favo-
ráveis ao tabelamento. Os de-
mais, naturalmente, ineli-
nam-se para a "livre inicia-
tiva", isto é, para a vigência

automática dos aumentos..
Com o provável empate ca-
berá ao coronel Mindelo de-
cidir o não há dúvida de que
o presidente da COFAP opi-
nará favoravelmente à libe-
raçüo.

SOFISMAS DO CORONEL
Na nota oficial ontem dis-

tribuida à imprensa o coro-
nel Mindelo mostrando-se
contrário uo tabelamento da
carne declara que todos os
produtos ultimamente tabe-
lados têm subido muito mais
que aqueles que se encon-
tram sob regime liberacionis-
ta. Puro sofisma. Aí estão
produtos tabelados como o
leite, por exemplo, como o
pão, que a despeito dos au-
mentos concedidos pela
COFAP ainda estão muito
interiorizados em relação a
preço que o arroz, o feijão, a
própria carne, proporcional-
mente multo mais caros que
o leite e o pão. De resto, há
o exemplo recente do íósfo-

ro, que enquanto permaneceu
tabelado era vendido a ÍS0.
centavos. Depois de liberado,
em menos de 2 meses, to: u
1 cruzeiro.

Os sofismas do coronel
Mindelo visam 

'exclusiva- '
mente a permitir a continua-
ção do regime liberacionista
para a carne, c em conse-
quênciiis aos lucros cada vez
maiores para frigoríficos e
marchantes, sem falar nof,
açougueiros. /

Delegação do Soviet
Supremo em Visita ao Irã

PARIS, 21 (FP) — O Rádio
de Moscou informou que uma
delegação do Sovit Supremo da
URSS, dirigida pelo sr. Michel
Yarassov, vice-presidente do"Presldium" do Soviet Supremo
prirtiu^pará^Teerar-Pcõnvitê^i-O
Parlamento Iraniano. ,'

ABALADO O EDIFÍCIO
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Sinal Vermelho
Para Caminhões

O tráfego para caminhões
esta proibido pela Rua Sena-
dor Vergueiro, entre o trecho
da Rua Tueuman e a Praia
d«'Botafogo, A decls-o foi
adotada pelo diretor do Servi-
ço do Transito, atê que se-
jam concluídas as obras que

. se realizam naquela via pa-
blica.

Comissão no gabinete do coronel Mindelo -
zeiros o camarão é vendido a 120 — O peixe

grandes peixarias

- Tabelado em 35 cru-
fino é desviado para as

O câmbio negro do pesca-
do foi ontem denunciado ao
presidente ds. COFAP por
uma numerosa comissão de
peixeiros, que esteve em seu
gabinete em companhia do
vereador Geraldo Moreira.

Na ocasião os peixeiros,
em sua maioria • feirantes,
reclamaram enérgicas me-
didas para coibir os abusos,
praticados à sombra do ad-
mlnistrador do Entreposto
de Pesca.

Em seu memorial dizem
os peixeiros*.— «Atualmente o que
mais prejudica a politica de

abastecimento da Presidên-
cia da República, é o Câm-
blo negro do pescado que
domina no Entreposto. Bar-
cos chegam .e atracam no
Cais, pela madrugada, a
mercadoria é retirada dos
barcos, pesada e apregoada
sem que os armadores to-
mem conhecimento das ta-
belas oficiais de preços».

Revelam os peixeiros que
o camarão, por exemplo,
embora tabelado em 35 cru-
zeiros é vendido no Entre-
posto a 120 cruzeiros, sem

que o administrador tome
conhecimento do fato escan-
daloso.

MINDELO PROMETE
Em resposta às reclama-

ções da comissão o coronel
Mindelo prometeu que a
COFAP interviria,' visando
sobretudo garantir uma co-
ta de pescado fino aos fei-
rantes, já que este produto
é sempre negado pelos ar-
madores, que preferem des-
viá-lo para as grandes pel-
xarias,. onde os preços, via
de regra, são muito mais ai-
tos.

RUA ESBURACADA
Moradores do conjunto re-

sidencial do IAPC de Caxam-
bi telefonaram ontem para
nossa redação reclamando
e pedindo providências, con-
tra o estado deveras lastima-
vel em que se encontra a rua
Silveira Lobo, onde está si-
tuado aquele núcleo de a-
partamentos.

Ali, há tempos, a Prefeitu-
ra fez abrir uma série de
buracos para construção de
uma rede de esgotos. As
obras, porém, não foram
concluídas e os buracos —
crateras, na verdade — fo—
ram abandonados à própria
sorte, para azar doa morado-
res. Com as chuvas os bura-
cos se enchem dágua, que.
a vinda do sol, apodrecem e
se transformam em poços de
mosquitos, exalando um máu
cheiro Insuportável,
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Um edifício de 8 pawmentoa (foto), situado na Ruado Bo8iíno, rti, está ameaçado em suas bases, em virtudedos trabalhos de perfuração de estacas realizado'em umaobra vmnha. O edifício, onde funciona a Caixa Econômica,abriga em seus andares dezenas de escritórios comerciais,oferecendo portanto perigo a centenas de pessoas, caso aPrefeitura, ou quem de direito, nao tome aa providênciasque se fazem necessárias.

FOI PUNIDO PELA CBD O ARBITRO MARIO VIANA


